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EDITORI 


A EFICÁCIA 
DAS 
OPERAÇÕES 
DE PAZ 


violência, têm em comum a característica de provocarem vítimas inocentes. São eles o 

terrorismo colectivo e as lutas étnicas. A nova era do terror colectivo, é da responsabi- 
lidade de grupos extremistas que estão dispostos a praticar actos de loucura sem objectivos 
políticos ou a luta pelo poder, como os praticados nas décadas anteriores, invocando a salvação 
do mundo actuando pela destruição. 

As lutas étnicas, recrudescendo numa época que se considera de tolerância e de respeito 
pelos direitos humanos, têm envolvido os países Ocidentais que, enviando forças militares para 
as áreas de conflito conseguem poupar numerosas vidas humanas e evitado extermínios que 
tomam aspectos de limpezas étnicas. 

No meio destes dramas e desastres humanitários, os mais gigantescos depois de meio século, 
as acções conduzidas pelas forças armadas dos países industrializados, em proveito de todas 
estas populações ameaçadas, inicialmente, pela violência com foros de barbárie e, depois pelas 
epidemias, têm sido admiráveis. As imagens que nos chegam de auxílio às vítimas indefesas e 
os riscos que por vezes correm quando se interpõem entre as facções em luta proporcionando 
o diálogo e evitando maiores atrocidades, e dos médicos ou do pessoal de enfermagem pro- 
curando reduzir o sofrimento humano são dignas de louvor e reconhecimento público. 

Contudo, nem sequer as acções em benefício dos mais desprotegidos têm decorrido sem 
graves problemas e grandes humilhações, questionando-se, por isso os resultados destas ope- 
rações. Quando se iniciam, a fase das matanças indiscriminadas já passou e quando se retiram 
os ajustes de contas prosseguem. 

Mesmo durante a permanência das forças, quase sempre prolongada no tempo, a guerra 
continua quase diariamente. Quer isto dizer que a actuação das forças de manutenção de paz 
é ineficaz? Segundo o discurso oficial, evidentemente que não. Se se ouvirem os habitantes, a 
opinião é que sim. No terreno, podemos observar que os bombardeamentos e os combates pro- 
duzem diariamente um número considerável de vítimas, que as tropas são regularmente objecto 
de flagelações e que os comboios humanitários só parcialmente chegam ao seu destino. Parece 
legitimo colocar a questão e recusar, uma resposta ambígua do género: «se não estivéssemos 
lá, seria pior»; embora sendo verdadeiro, nunca poderá ser provada. Não se trata de saber se 
se deveria ou não estar presente, pois é evidente que se o Ocidente não estivesse, perderia toda 
a dignidade e legitimidade de defensor dos direitos humanos e das minorias. O que é necessário 
é ser mais pragmático e perguntar se existe adequação entre as missões e os meios e se a 
intervenção se efectua no momento oportuno. 


N:: últimos tempos, temos sido confrontados com dois tipos de acções que, recorrendo à 


BRIG/PARAQ JOSÉ AGOSTINHO M. F. PINTO 


a a O Ra cemsva aii DAS 


hábito, com meras imagens de verdade, Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 
imagens mais antigas o mais artesanais, Na realidade, a quantidade do imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é 


agora muito maior. O inventário teve o seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter ssdo fotograado, Esta 
insaciabilidade do olhar fotográfico altora os termos da reciusão na caverna. o nosso mundo, o ensinar-nos um novo codigo. 
visual, as fotografias transformam o ampliam as nossas noções do que valo a pena olhar e do que pode sor observado. São uma. « 


gramática o, mais importante ainda, uma ótica da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográica é 

dar-nos a sensação de que à nossa cabeça pode conte o mundo — como uma antologia de imagens. 
Coleccionar fotografias é colecionar o mundo. Os fimes e programas de televisão iluminam os ecrás, vacitam o 

desaparecem. mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato é fácil de transportar, acumular & conservar 


TR ERAS ao G L Ó R | AS » 


1965, PORTUGAL (BASE AÉREA N.º 3). Equipa representativa de Portugal no Campeonato de Pára-quedismo 
do CISM (Brasil). Da esq. para a dir.º (de pé) Capitão Cunha; 1.ºSargento José Afonso; Capitão Leite; Capitão 
Lemos Costa; Capitão Mansilha; (de joelhos) 1.ºSargento Rosa Gaspar; 1.ºSargento Cravidao; Tenente Arlindo 
Mendes; 1.ºSargento Magalhães Mota. 


1966, PORTUGAL (TANCOS). Militares 
do Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas. Da esq.” para a dir.”: Soldado 
Videira; 1.ºCabo Almeida (o «Borboleta»); 
Soldado João Carlos; 1.ºCabo Aires; 
Soldado Rodrigues. 


N.R. - No último número da nossa revista, por um 
lamentável lapso, foi dada a indicação de «falecido» 
ao 2*Sargento Américo de Sousa. Do facto, a indi 
cação soria pa 


tamos, pedindo 
Américo de Sou: 


o Sargento 


e desejando-lhe inúmeras felici- 


dades e anos de vida 
Aos nossos leitores em geral apresentamos, igual 


mente, o no 


pedido de desculpas pelo 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


“Soldado Pára-quedista 
JOAO DA SILVA BAPTISTA 


Nasceu a 7 de Junho de 1950 na freguesia de Ponte de S, Vi- 
cente, concelho de Vila Pouca de Aguiar, distrito de Braga. 

Incorporado em 9 de Janeiro de 1971, como voluntário, no Re- 
gimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu o Curso 
de Pára-quedismo em 27 de Agosto de 1971 e o Curso de Com- 
bato em 3 de Dezembro de 1971 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 12 
(Bissalanca-Guiné) em 28 de Fevereiro de 1972. 

Morre em combate no Teatro de Operações da Guiné, em 11 de 
Outubro de 1972, durante o desenrolar da operação com o nome 
de código «CAVALO LADINO/A». 


Soldado Pára-quedista 
ADRIANO ROSA MARTINS 


Nasceu a 3 de Abril de 1950 na freguesia de Ortiga, concelho 
de Mação, distrito de Santarém. 

Incorporado em 15 de Fevereiro de 1971, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu o 
Curso de Pára-quedismo em 17 de Dezembro de 1971 e o Curso 
de Combate em 14 de Abril de 1972. 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 12 
(Bissalanca-Guiné) em 10 de Julho de 1972. 

Morre em combate no Teatro de Operações da Guiné, em 10 
de Janeiro de 1973, durante o desenrolar da operação com o nome 
de código «ESCORPIÃO CLARO» 
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MAJ/CAPLT/PARAQ 
CÉSAR FERNANDES 


À VIDA VENCEU A MORT 
SENHOR RESSUSCITOU! 


Ressurreição de Jesus Cristo não se esgota na memória 
de um passado, com a surpresa de um túmulo vazio. 

A Ressurreição de Jesus Cristo não se explica apenas na 

projecção de um futuro, com um vago sentimento de imorta- 


lidade. 


A Ressurreição de Cristo é a confirmação, no presente, de 
que a vida tem mais força do que a morte e que da morte 


também nasce a vida. 


Há Ressurreição sempre 
que, individual e colectiva- 
mente, homens e mulheres 
fazem do velho novo, da tris- 
teza alegria e da angústia 
esperança, 

Há Ressurreição sempre 
que homens e mulheres, na 
fidelidade às origens e ao 
futuro absoluto, libertam as 
energias para a passagem — 
Páscoa — de condições me- 
nos humanas a condições di- 
vin 


Celebrar a Páscoa, hoje, 
é recordar um Povo a cami- 
nho duma terra de liberdade 
= 0 Povo Hebreu, Celebrar a 
Páscoa é recordar a vitória 
definitiva da vida sobre a 
morte — a Ressurreição de 
Jesus Cristo, e com ela, o 
aparecimento de um Povo de 
Deus destinado a viver liber- 
to de toda a opressão. 

Esse Povo de Deus, a 
Igreja, sabe perfeitamente que 
os homens que congrega con- 
tinuam a fazer mal uns aos 
outros e a viver, por vezes, 
na revolta ou na recusa do 
perdão, No entanto, se tem 
ousadia de anunciar um Mun- 
do de reconciliação, é por 
causa de Cristo que veio, pela 


Sua Cruz, «matar o ódio» e 
«proclamar a paz e a vida» 

Nessa aposta da vida, 
homens e mulheres não es- 
tão sós: Cristo ressuscitou e 
vive para sempre como garan- 
tia e confirmação dos que lu- 
tam pelo desenvolvimento in- 
tegral e solidário de todos os 
homens e mulheres. 

Cristo ressuscitou e sen- 
ta-se à nossa mesa, não para 
provar que está vivo e até 
come connosco, mas para 
chamar de novo ao convívio 
quem se dispersara na desi- 
lusão do «fracasso» da cruz; 
para (reJanimar quem na vida 
ia cedendo à tentação de 
morrer aos poucos, recusan- 
do matar a sede junto à fonte, 

Refeita a unidade na mesa 
comum do convívio e da par- 
tilha do pão, vem a pressa de 
ir junto dos amigos festejar a 
alegria e a esperança: afinal, 
Cristo está vivo e é penhor e 
garantia de que nem a morte 
venceu a vida, 

Para todos os elementos 
da família Pára-quedista, sem 
excepção, votos de que esta 
Páscoa 95 represente ressur- 
reição para a alegria e para a 
esperança 


===; 


4.º CONGRESSO DA UNIÃO EUROPEIA 
DE PÁRA-QUEDISTAS 


MISSA DE ACÇÃO DE GRAÇAS 


e: 


Igreja da Atalaia, 1994: o Major-Capelão-Pára-quedista César Fernandes durante a Missa de Acção de Graças em 
Memória de Sta. Teresa do Menino Jesus (Foto do Jorge Oliveira) 


N.R. - Por absoluta falta de espaço não nos foi possível transcre- 
ver, na revista do trimestre passado, a homilia proferida na Igreja 


da Atalaia durante a Missa de Acção de Graças. 
Por considerá-la de interesse histórico relevante aqui regista- 
mos o respectivo texto integral. 


- MISSA DE ACÇÃO DE GRAÇAS 
MEMÓRIA DE S. TERESA DO MENINO JESUS 
— IGREJA DA ATALAIA 


Celebramos a Memória de S.» Teresa do Menino Jesus que nasceu 
em Alençon (FRANÇA) em 1873. Entrou para a vida contemplativa do 
Carmelo — aí onde se meditam e vivem os valores do Espírito. Mulher 
que cultivou profundo zelo pelo bem-estar do semelhante e mulher de 
extraordinário espírito missionário. Por isso, foi proclamada padroeira 


das missões. 


Tendo S.» Teresa como mestra, devemos reter alguns ensinamentos 
por ela cultivados: a humildade, a solidariedade, o cumprimento do dever 


eo espírito de missão. 


HOMILIA 


Felicito todos os congressistas 
e faço votos para que este con- 
gresso dê abundantes frutos: 

— na defesa da ordem e dos 
valores tradicionais. 

— cimentando o espírito de li- 
berdade. 

— desenvolvendo o espírito 
Pára-quedista. 

- criando laços de inter-ajuda 
e solidariedade. 


1. Celebrar a memória dos 
mortos, dos que tombaram 
como tombam os heróis, no seu 
posto, no campo da honra e da 
dignidade, e propô-los como 
modelos aos jovens, é algo que 
nos enobrece, 


Este é, pois, o momento da so- 
lenidade, da interiorização, do si- 
lêncio, da memória e da saudade. 

As Pátrias quando lembram e 
rezam pelos seus heróis (os seus 
mortos), convocam a Eternidade. 
Neste e noutros momentos, o 
Absoluto aproxima-se do humano 
porque o humano se diviniza, apro- 
ximando-se de Deus. Acreditamos 
na Imortalidade e por isso nos 
batemos por tudo o que não tem 
fim. Acreditamos na vida para além 
da morte porque sentimos que car- 
regamos em nós a marca de Deus. 
Fomos criados à Sua imagem e 
semelhança. O culto dos nossos. 
mortos é uma dimensão comum 
que une todos os Pára-quedistas. 

2. Outra dimensão comum 
que nos deve unir é o sentido 
da Liberdade. 


O à-vontade no pensar e deci- 
dir, sem condescendências fáceis, 
sem cumplicidades tristes, sem 
tabus de heroísmo ou de intolerân- 
cia, tem o nome de liberdade. Há- 
-de ser este espírito de liberdade 
o motor de toda a acção e relacio- 
namento humanos. 

3. A defesa dos valores espi- 
rituais deve estar subjacente em 
todas as Instituições. 

Embora toda a História Euro- 
peia respire aromas espirituais na 
sua cultura, na sua arte e na sua 
religião, hoje, vivemos numa Eu- 
ropa que perdeu essas mesmas 
referências espirituais. Marcada 
como está pelo materialismo, cor- 
re sério risco de se aleisar e de- 
sumanizar. 


* Na história, as doutrinas que 
tentaram prescindir de Deus 
e dos valores que Ele encer- 
ra, caíram no fracasso e na 
ruptura. 


« As doutrinas que só acredita- 
ram no homem e na sua luta, 
acabaram por se voltar con- 
tra o próprio homem. 

Por isso, o ateísmo e o mate- 
rialismo não podem ser os moto- 
res de uma nova ordem exigida 
pelas sociedades e, concretamen- 
te, exigida pelo velho Continente 
Europeu. Segundo a perspectiva 
cristã, as fontes do progresso, da 
mudança e da perfeição, encon- 
tram-se no homem que trabalha, 
no homem que é solidário, no 
homem que vive a liberdade e no 
homem que se abre ao Transcen- 
dente. 


Hão-de as Instituições ter em 
conta que o valor da pessoa e os 
valores que as pessoas concretas 
encarnam são elementos funda- 
mentais acima de todos os interes- 
ses e circunstâncias. O carácter, 
a lealdade, o ambiente solidário, a 
justiça, a partilha dos bens, numa 
palavra, as grandes exigências 
morais são forças de renovação e 
qualidades indispensáveis em toda 
e qualquer mudança. 

Deveremos manter a esperan- 
ça de que os tempos que chegam 
vão cumprir, na sua dimensão Eu- 
ropeia, a humanização de critérios 
de viver, a erradicação da injusti- 
ça, a promoção de novos modelos. 
antropológicos. 

Os valores da cultura, da inte- 
ligência e do coração, hão-de ci- 
mentar a velha «casa Europeia», 
a quem emprestamos o estilo do 
que somos e de quem recebere- 
mos o que não somos nem temos. 

A mensagem do Papa dirigida 
aos capelães militares, reunidos 
em Roma em Fevereiro de 1992, 
deve ser sentida e vivida por to- 
dos: «Vós sois confrontados com 
a Missão de educar os outros para 
os valores humanos e espirituais, 
e de os ajudar a colocar a moral 
acima da tecnologia, a moderação 
acima das paixões, o sentido da 
justiça e da fratemidade acima do 
ódio e da opressão». 

São estes os nossos valores 
supremos, a razão de criarmos um 
mundo mais digno, mais humilde. 
e mais feliz. 


ATALAIA, 1 OUT 94 


EFEMERIDES 


GiSJaio 


CRONOLOGIA DAS TROPAS 


AEROTRANSPORTADAS 


«O COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS é depositário das 
tradições e património histórico dos extintos Corpo de Tropas Pára-quedistas 


e Regimento de Comandos.» 


TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


1 
ANTECEDENTES 


1930 — (Outubro, 14) - Na Baso Aérea 
de Tancos é afectuado o primeiro salto 
em pára-quedas numa sessão de ex- 
porimentação de pára-quedas para 
pilotos, 

1942 — Em Richmond (Austrália) são 
formados em pára-quedismo 12 civis 
portugueses alguns dos quais viriam a 
sor lançados na retaguarda das Tro- 
pas Japonesas que ocupavam a llha 
Timor. 

1951 = Dois oficiais froquentam na Es- 
cola de Tropas Acrotransportadas em 
Pau (França) o curso do pára-que- 
dismo. 

1953 — Alguns oficiais o sargentos fro- 
quontam na Escola Militar do Pára- 
-quedismo om Alcantarilia (Espanha) o 
curso de pára-quedismo. 


] 
CRIAÇÃO E EXPANSÃO DAS. 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


1955 = (Abril) = 232 militares (voluntá- 
tios), oficiais e praças frequentam em 


Alcantarila (Espanha) o curso do pára- 
quedismo, 
=(Maio, 27) = O contingente português 


efectua o seu primeiro salto de pára- 
quedas. Terminam o curso com apro- 
voltamento 188 militaros. Este núcioo 
inicial regressa o fica aquartelado, até 
ao fim do ano, nas instalações do 
Campo de Tiro da Serra da Carro- 
queira. 


um" mC+-CIÀ| 


Telef. 346 93 50 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
37 - Rua Barros Queirós - 39 

1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 

ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 


assim como: 
Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 


Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes 
Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


As 2,54 


DL N.º 27/94 de SFEV. 


= (Agosto, 14) — No decorrer da ceri- 
mónia militar realizada em Lisboa, o 
Presidente da República, General Cra- 
veiro Lopes, entrega o guião à primeira 
Unidade de Pára-quedistas: O Batalhão 
de Caçadores Pára-quedistas (BCP) 

= (Novembro, 23) — De acordo com o 
artº 20 do Decreto-Lei nº 40395 é 
autorizado, pela primeira vez na histó- 
ria dos uniformes das Forças Armadas 
Portuguesas, o uso de uma boina como 
cobertura de cabeça. As Tropas Pára- 
quedistas adoptam a cor verde. 

1956 — (Janeiro, 01) - É oficialmente 
criado o BCP com sedo em Tancos 

Na Quinta dos Álamos (Golegã) é or- 
ganizado o primeiro lançamento =em 
massa» de pára-quedistas em Portu- 
gal. Um a um, cerca de 50 homens, 

saem das portas dos velhos =JU-52» 

O primeiro a saltar é o próprio coman- 
danto do Batalhão, capitão Armindo 
Videira 

- (Maio, 23) = É inaugurado o aquar- 
telamonto do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas, tendo presidido à ce- 
rimónia o Subsecretário do Estado da 
Aoronáutica, Tenente-Coronel Kaúlza 
do Arriaga. 

1959 — (Abril) — Antecedendo a insta- 
lação no Ultramar da Força Aórea o 
como teste às suas possibilidades, 
nomeadamente de transporte aéreo a 
grandes distâncias, efectua-se o exer- 
cício «Himba». As tropas pára- 


quedistas participam e são efectuados 
lançamentos de demonstração em 
Luanda, Sá da Bandeira e Nova Lis- 
boa 

= (Julho, 17) = O Presidente da Repú- 
bica, Almiranto Américo Tomás, visita 
o Batalhão de Caçadores Pára- 


Pormenor do Monumento aos Pára-quedistas mortos em combate 
(Foto do arquivo) 


quedistas. 

1959 — (Agosto) - Um destacamento 
do BCP é colocado via aérea em Bis- 
sau (Guiné), participando em missões 
de segurança e ordom pública. 

1960 — (Novembro) — Um destaca- 
mento de cães militares do BCP refor- 
ça a segurança da BA — 9 om Luanda 
(Angola). Aquando dos incidentes de 
Fevereiro de 1961, este destacamento 
é empenhado em missões operacionais 
na cidade. 

1961 — (Março, 16) — 24 Horas após o 
deflagrar da subversão em Angola, a: 
1.º Companhia de Caçadores Pára 
-quedistas do BCP é enviada via aé- 
rea de Tancos para esta província. 

— (Abril, 24) — No norte de Angola as 
tropas pára-quedistas sofrem o seu 
primeiro morto em combate: SoVParaq 
Joaquim Afonso Domingues. 
=[(Agosto, 11) - QUIPEDRO: pela pri- 
meira vez nos anais da história militar 
portuguesa, os pára-quedistas são 
empenhados, em combate, por meio de. 
lançamento em pára-quedas. 
—(Dezembro) — Criação do Regimento 
de Caçadores Pára-quedistas (RCP) 
com sede no BCP em Tancos que é 
então extinto, 

Formação do Batalhão do Caçadores. 
Pára-quedistas n.º 21 (BCP nº21) em 


Angola. 
Formação do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas n.º 31 (BCP nº31) em 


Lourenço Marques, no mesmo ano 
transferido para Beira (Moçambiquo) 
1966 — Formação dos Batalhões do Ca- 
cadores Pára-quedistas nº 12 e 32 
(BCP n.º 12) o (BCP n.º 32), rospeo: 
tivamento om Bissau (Guiné) e Nacala 
(Moçambique) 

1968 - (Abril, 04) - O BCP nº 12 ó 
condecorado com a Medalha de Cruz 
de Guerra de primeira classe 

1969 — O BCP nº 31 é condecorado 
com a Medalha de Cruz de Guerra de 
primeira classe. 

1973 — (Fevereiro, 12) - O BCP nº21 
é condecorado com a Medalha de Valor 
Militar (Ouro) 


m 
REORGANIZAÇÃO 


1974 Após os acontecimentos de Abril 
em Portugal e na sequência de dec 
são política inicia-se a descolonização 
dos territórios ultramarinos. 

= (Outubro, 15) = É extinto o BCP nº 
12 (Guinó) 

— (Novombro) — É desactivado o BCP 
nº 32 (Moçambique). 

1975 = (Junho, 25) É extinto o BCP. 
nº 31 (Moçambique) 

= (Julho, 05) — É criada a Baso Escola 
de Tropas Pára-quedistas (BETP) com 
sede no RP em Tancos que é então 


1 do Janeiro de 1994: é criado no Exército Português o COMANDO DAS 

TROPAS AEROTRANSPORTADAS/ BRIGADA AEROTRANSPORTADA INDE- 

PENDENTE com base nos efectivos, especializados em pára-quedismo, 

oriundos da Força Aérea Portuguesa e do Exército Português que con- 

cluíram com aproveitamento, o curso de pára-quedismo militar (Foto de 
Serrano Rosa) 


extinto, 

= (Abril, 07) — Um destacamento da 
BETP é onviado para Timor, constitu- 
indo-se no Dostacamento de Caçado- 
ros Pára-quedistas n.º 1 (DCP). 

= (Agosto, 26) - O DCP n.º 1 assegura 
a retirada, para a Ilha de Ataúro, do 
Governo do Território de Timor e do seu 
Estado-Maior, aí permanecendo até 7 
do Dezembro, quando os últimos mili- 
tares é civis portugueses regressam a 
Portugal. 

— (Novembro, 11) - Com a inde- 
pendência de Angola é desactivado o 
BCP 21, 

1976 — Criação do Corpo de Tropas. 
Pára-quedistas (CTP) e das Bases 
Operacionais de Tropas Pára-quedistas 
n 102 (BOTP 1) o (BOTP 2), sodia- 
das respectivamento em Monsanto e 
Aveiro. 

TEA BOTE 2 6 gelhvada somenio:em 
1978. 

1981 = (Setembro) - Renasce, moder- 
nizada apenas no formato, a revista 
«BOINA VERDE-, órgão de informa- 
ção especializado com fortes tradições. 
nas unidades pára-quedistas e na im- 
prensa militar portuguesa, 

1985 -(Janoiro, 03) - O CTP é agra- 
ciado com o titulo de Membro Hono- 
rário da Ordem Militar da Torre o 
Espada, de Valor Lealdade o Mrilo, 
distinção imposta em Tancos pelo Pre- 
sidente da República, General Rama- 
lho Eanes. 

1987 — (Dezembro, 07) — A BETP 6 
condecorada com a Medalha de Ouro 
de Serviços Distintos. 

1991 =ABOTP 1 (Monsanto) é desac- 


tivada, € todos os seus meios materi- 
ais e humanos são transferidos para a 
BOTP 2(S. Jacinto) e BETP (Tancos). 
— (Junho) — No decorrer de uma con- 
ferôncia de imprensa, em Bruxelas 
(Bélgica), é revelada à Nação a inten- 
ção de transferir as Tropas Pára- 
-quedistas para tutela do Exército Por- 


tuguês. 
1992 — Santarém — O Estandarte Na- 

cional do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas é agraciado com a Medalha. 
do Agradecimento da Cruz Vermelha 
Portuguesa. 

1993 — (Setembro) - Prevendo a cria- 
ção da nova unidade a activar no Exér- 
cito Português, o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas ministra, pela primeira 
vez, um Curso de Pára-quedismo Mi- 
litar (o 175.º curso) a oficiais e sargen- 
tos do quadro permanente oriundos das 
divorsas armas e serviços do Exército 
Português. 

— (Dezembro, 30) — O Presidente da 
República, Dr. Mário Soares, condecora 
o Estandarte Nacional do CTP com a 
Ordem Militar de Avis. 

— (Dezembro, 31) — É extinto na Força 
Aórea Portuguesa, o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. 

1994 — (Janeiro, 01) — É criado no 
Exército Português o COMANDO DAS 
TROPAS AEROTRANSPORTADAS / 
BRIGADA AEROTRANSPORTADA 
INDEPENDENTE com base nos efec- 
tivos, especializados em pára-quo- 
dismo, oriundos da Força Aérea Por- 
tuguesa e do Exército Português que 
concluíram, com aproveitamento, o 
curso de pára-quedismo militar. 


CRÓNICAS 
DE OUTROS 
TEMPOS 


Pelo MAJICAPL/Paraq (R) 


ANTÓNIO PINHO NUNES 


ALCUNHOFILIA «PÁRA» 


Creio que ninguém, até hoje, se lembrou disto: fazer um levantamen- 
to das alcunhas entre os «páras». Lembrei-me eu, porque cheguei à 
conclusão de que as alcunhas fazem parte do património da família. 
Para isso, decidi mandar para o «Boina Verde» um monte delas. 

Há de certo, muitas mais. Estas, porém, são aquelas de que me 
lembro, de momento. Algumas mais modernas recolhi-as em S. Jacinto 
numa das muitas vezes em que lá vou fazer o meu teste físico... 

Para muitos que, certamente, não saberão a quem se referem, num 
dos próximos números irá a correspondência. 

Sem ofensa, aí vão elas: 


PRAÇAS 


Perrichon 
Mamã/Bainharia 
Bonnanza 


Oss 
Paralisia 
SARGENTOS 


Merceeiro 
Músico 
Hitler 
Cabeçudo 
Picareta 
Tarzan 
Marlene 
Sapatilhas 


Brasileiro Rebenta Minas 
James Faísca 


OFICIAIS 


Chuck 
Maço/Turco 
Jota careca 


lo 
Cudhectar 
Descalcinho 
Frescata 

ta 


Zé Serralheiro 

Papá das Pernas Altas 
João farroco 

Tigre/Mona Lisa 
Armadas puts putnck 
Brilhantinas/Bil-Cream 
Monteiradas/Xô Vasco 
VietCara d'Aço 

Punhos de Renda 

Mata Cavalos/Escancha 


Lagos! 
Bota de Ouro 


Sides 
jue Azul 


epito gana 
Capitão Milk 


Capitão Chute 
Calca-Sapos/Timex 
IAvançado Quieto 


PADRE ZÉ E MANUEL 


Chiquitinho 
Franjinhas 


S TROPAS AEROTRANSPORTADAS N 


A utilização da 3.º dimensão, quer seja no acrotransporte de assalto ou 
nero-largagem, é uma característica própria das Tropas Aerotransportadas 
(Foto de arquivo) 


CENTRO C. Às 
PORTUGÁLIA Aog 
Avé 


ALMIRANTE REIS, 
113, LOJA 201-A 
1100 LISBOA 


Portugal 


TEL. 3559454 
METROZ ANJOS 


$y, INDIVIDUAIS, 
COBERTURA DE 
TATUAGENS 
ty ANTIGAS OU 
RAN 
OE Nuas 


FSPECIALIZADO EM TATUAGENS 
PARA TROPAS DE ELITE 


o quadro de hipóteses de empenhamento das forças terrestres, quer 
'seja num teatro de operações europeu ou no exterior deste, estas 
deverão estar aptas a empregar rapidamente, após um pré-aviso curto 
e a distâncias mais ou menos significativas, um escalão de forças ditas 


de urgência. 


A 11. Divisão Pára-quedista, pelas suas capacidades e especifici- 
dade, é a grande unidade de base desse escalão de urgência. Ela possui 
igualmente, na qualidade de uma GU de infantaria ligeira, aptidão para 
emprego num quadro duma reserva geral do escalão de força principal. 


CARACTERÍSTICAS 
DO COMBATE 
NO FUTURO 


O combate modemo, no alvor 
do 3.º milénio, deverá caracterizar- 
se pela existência de três tendên- 
cias 

— Transparência do campo de 
batalha. 

— O desenvolvimento de fogos 
directos e indirectos que se toma- 
rão cada vez mais precisos e pro- 
fundos. 

— A multiplicidade e diversifica- 
ção das ajudas ao comando. 

A transparência do campo de 
batalha é consequência da mul- 
tiplicação e modemização dos 
meios técnicos de vigilância a ní- 
vel estratégico (satélites), operati- 
vo (aviões) e táctico (drônes). Ela 
resultará igualmente dos meios 
cada vez mais proficientes de: 
guerra electrónica (escuta e loca- 
lização) e do desenvolvimento, em 
todos os exércitos modemos, do 
reconhecimento (BRGE, DRM, 
FS... 

O desenvolvimento dos fogos 
reveste-se de muitas formas. São. 
contudo os fogos terrestres que se 
tornam cada vez mais potentes e 
saturantes (LRM, canhões de gran- 
de cadência de tiro) e com alcan- 
ces cada vez maiores (LRM: 40 
Km; 155 AUFI: 24 Km). Convém: 
juntar também a isto os fogos «ar- 
solo», em particular os dos heli- 
cópteros armados (canhões, 
rockets, mísseis) e aviões de apoio 
ao solo (A 10, Harrier). Acima de 
tudo, estes fogos são cada vez 
mais precisos: munições de guia- 
mento terminal para a artilharia, 
enquadramento do alvo por siste- 
mas laser para a aviação, lunetas 
térmicas para os sistemas anti- 
carro, etc. 

A multiplicidade e diversificação 
das ajudas à acção de comando 
traduzir-se-ão pela adopção de: 
sistemas de apoio à tomada de 
decisão (SIC, SIR, SAFARI), a 
transmissão rápida e, sobretudo, 
discreta de ordens (SIRACUSE, 
RITA — NG, FAX digital, etc.) e a 
actualização diária, em tempo, da 
situação real (sistemas do CC 


Leclerc). 

Estas tendências deverão 
arrastar três consequências maio- 
res no desenrolar das operações: 

— As acções de combate serão 
rápidas; 

— Às manobras altemarão a 
dispersão e a concentração de 
meios; 

— Os meios de combate serão 
fluidos e furtivos. 

A manobra deverá altemar a 
dispersão, para evitar uma locali- 
zação muito rápida e os efeitos dos 
fogos, e a concentração necessá- 
ria para que um efectivo de forças. 
indispensável à concretização rá- 
pida da decisão final, possa ser 
empregue (combate rápido). Estas 
manobras serão possíveis graças 
a um sistema de comando eficien- 
te. Necessitarão, entretanto, de 
meio de combate (sistemas de 
armas) fluidos, isto é, podendo 
manobrar rapidamente, face a to- 
das as situações, e furtivos — ca- 
pazes de uma certa discrição no 
seu emprego — e garantia de du- 
rabilidade. Se analisarmos as ca- 
racterísticas e especificidade das 
tropas aerotransportadas, eviden- 
temente que concluímos possui- 
rem estas qualidades. 


CAPACIDADES 
DAS TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS 


Pela sua especificidade (utiliza- 
ção da 3.º dimensão) caracteristi- 
cas intrínsecas, as Tropas Aero- 
transportadas possuem todas as 
qualidades necessárias para con- 
duzir operações que correspon- 
dam ao carácter do combate fu- 
turo. 

A utilização da 3.º dimensão, 
quer seja no aerotransporte de 
assalto ou aero-largagem, é uma 
característica própria das Tropas 
Aerotransportadas. Esta especifi- 
cidade permite-lhes a fluidez indis- 
pensável às novas operações, 
tanto no plano operativo como no 
táctico. 

Esta característica permite, 
além disso, a surpresa necessária 
à condução de um combate rá- 


QUE TIPO DE EMPREGO? 


pido, em condições de superiori- 
dade ou não. 

As Tropas Aerotransportadas 
possuem igualmente, por forma- 
ção e tradição, uma aptidão vira- 
da para o combate descentraliza- 
do cujas caracteristicas principais 
são a dispersão dos meios em 
fase de preparação e concentra- 
ção das forças no momento da 
acção. 

Enfim, as Tropas Aerotranspor- 
tadas possuem sistemas de ar- 
mas furtivas, mas contudo pode- 
rosas (ERYX, MILAN, SATCF, 
MORTEIROS 120). A sua durabi- 
lidade deve entretanto ser desen- 
volvida, aumentando a sua mobi- 
lidade táctica depois da sua colo- 
cação no solo, Esta pode ser 
realizada por uma motorização 
adaptada (SUPERS LOHRS, 
BUGGIES), ou por aeromobilida- 
de por infiltração de hélis 
(COUGAR, PUMA), se o teatro de 
operações o permitir. 

Estas diferentes capacidades 
permitem vislumbrar o quadro de 
emprego da 11º Divisão Pára- 
-quedista para o ano 2000. 


As acções de combate serão rápidas (Foto de Serrano Rosa) 


O EMPREGO DAS TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS 
NO ALVOR | 

DO 3.º MILÉNIO 


O quadro de emprego da 11.º 
DIVISÃO PÁRA-QUEDISTA pode 
sintetizar-se dentro de três gran- 
des capacidades: 

- Acções de força 

— Acções sobre retaguardas do 
inimigo 

— Operações de segurança 

A acção de força reside essen- 
cialmente na dimensão duma zona 
ou dum ponto chave, para a utili- 
zação da 3.º dimensão. Pode tra- 
tar-se de uma zona aeroportuária, 
ou de objectivos particulares que 
deverão ser conservados. 

A acção sobre a retaguarda do 
inimigo, possível pela utilização da 
3.º dimensão, pode revestir-se de 
vários tipos: combate anti-carro, 
passando pelo «raid» aeromóvel 
se os HM / HAC / HAP estiverem 
presentes sobre o teatro de ope- 
rações, ou o reconhecimento lácti- 
co ou operativo. 

As operações de segurança, 
tipo de acções preferenciais das 


operações multinacionais - ONU, 
CE, CSCE..., vai desde o controle 
de zona sobre as retaguardas 
amigas ou duma infraestrutura 
urbana, até à interposição. 

Estas grandes capacidades 
recobrem as características das 
Tropas Aerotransportadas, em 
adequação com o carácter do 
combate moderno: 

— Acção de força: combate. 
rápido, dispersão na preparaçã 
concentração na acção e fluidez 
para a entrada em posição. 

— Acção sobre as retaguardas: 
dispersão e concentração, com- 
bate rápido, fluidez e furtividade. 

— Operações de segurança: 
dispersão e concentração, fluidez 
e combate rápido se necessário. 

Face aos desafios do combate 
modemo, as forças terrestres de- 
verão desenvolver, nos próximos 
anos, capacidades específicas. 
Desde agora, a 11.º DIVISÃO 
PARA-QUEDISTA possui um de- 
terminado número de característi- 
cas que a tomam apta a regular 
crises e conflitos futurôs, Temos o 
dever de as manter e optimizar por 
meio de uma instrução e treino 
realistas. 


NA: Artigo da autoria do Lieutenant - Colonel Marc JEANNEA, Chef 
du B. O. |. do 6.º R.PLM., publicado pela revista militar francesa: 
«PARAS DE DEMAIN» em JUNHO 94. 


Tradução de: 1.ºCabo Pára-quedista Sandra Borges. 
As fotos são da responsabilidade da Redacção e reproduzem acti- 
vidades militares portuguesas. 
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Militares das Forças Armadas de Portugal 


Durante os últimos cinco anos tive o privilégio de servir 
o nosso País como Ministro da Defesa Nacional. Foi um 
tempo de grandes transformações na sociedade por- 
tuguesa e de grandes mudanças geo-estratégicas na 
Europa e no Mundo. Foi o tempo de redimensionar, rees- 
truturar e reequipar as nossas Forças Armadas. 

Havia, pois, uma difícil 
missão a cumprir, um enor- 
me desafio que só foi pos- 
sível vencer pelo espírito 
de bem servir, que é tim- 
bre dos militares, cujo pa- 
triotismo leva a compreen- 
der as responsabilidades 
de cada um na defesa 
deste projecto colectivo que 
é a Nação. 

Como responsável pela 
política da Defesa Nacio- 
nal, constatei essa grande- 
za das virtudes militares, 
essa força de vontade sem- 
pre aliada a valores éticos. 

Recordarei sempre a 
vossa lealdade o desinte- 
resse, a nobreza de carác- 
ter, a isenção que funda- 
menta a liberdade e um 
sentido de honra que nes- 
te balanço final me leva a 
concluir que esta missão, 
que continua, é sobretudo 
pelo seu valor de testemu- 
nho humano e não político 
que deve ser julgada. A 
todos os militares agrade- 
ço pelo muito que aprendi 
convosco. 

Obrigado também pelo 
vosso espírito de coopera- 
ção, sem o qual não teria sido possível realizar as ta- 
refas que fortaleceram e determinaram a Defesa de 
Portugal, viabilizando a eficácia que as Forças Armadas 
hoje demonstram, quer a nível nacional, quer a nivel 
internacional, em Missões de Paz e Cooperação, afir- 


MENSAGEM DE DESPEDIDA 


DO MINISTRO DA DEFESA NACIONAL 
Dr. FERNANDO NOGUEIRA 


mando com modemidade a nossa liberdade e indepen- 
dência, e a nossa presença no Mundo. 


Militares 


Todos sentimos que essas novas missões e exigên- 
cias já se estão a colocar hoje às Forças Armadas na 
defesa dos interesses nacionais, nomeadamente no apoio 
à Política Externa de Por- 
tugal. Estou convicto de 
que a história irá fazer jus- 
tiça à iniciativa e à cora- 
gem, inerentes à mudança 
que as Forças Armadas 
souberam protagonizar, e 
que constitui exemplo para 
outros sectores da socieda- 
de portuguesa, na humilda- 
de do trabalho e na gran- 
deza da dedicação a Por- 
tugal, 

O respeito que as For- 
ças Armadas me merecem, 
eo sentido de Estado que 
os interesses nacionais exi- 
gem, justificam plenamen- 
te o seu não envolvimento 
na luta político-partidária, 
quer directa, quer indirecta- 
mente, pelo que não seria 
coerente com os princípios 
que sempre defendi, e que 
convosco também vivi, con- 
tinuar na pasta da Defesa 
na actual conjuntura política. 

Mas as instituições so- 
brevivem aos homens. E 
por isso, exorto todos os 
homens e mulheres das 
Forças Armadas a continu- 
arem a acreditar no papel 
decisivo da Instituição Mili- 
tar ao serviço de Portugal, reforçando a sua coesão e 
disciplina em torno das Chefias Militares, para que seja 
possível continuar a projectar no futuro a mudança. 

Para que seja possível continuar a cumprir Portu- 
gal. 


ENA 
Samatte, 


G4 BREVIVÊ) TO A 
SOBREVIVÊNCIA 
RUA CIDADE MANCHESTER, 29 - 31 - LISBOA - TEL BIS 46 91 

ANJOS [ÁTRIO NORTE) - Horário: 2º a Sóbado: 10H és 13H /15H da 19H 


C/ BENTO GUTIÉRREZ B-TEL 544 79 Só - FAX 594 24 3] - 28008 MADRID 
C/ FERNÁN GONZÁLEZ, 9-TEL 431 86 47 -28009 MADRID 
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DISPOMOS EM STOCK MAIS DE MIL ARTIGOS IMPORTADOS DE VÁRIOS EXÉRCITOS 


portadas em particular. 


Distintivo da UEO 


ACE Rapid Reaction Corps “* 


Em Novembro do 1991 o Comité 
Militar da OTAN define a nova estrutu- 
ra de Forças da Aliança Atlântica, apa- 
tecendo antão as Forças de Reacção 
Rápida, Estas compreendem as com- 
ponentes Naval, Aérea e Terrestre (fig. 
1), sendo esta última o ARRG. Este 
Corpo consistirá, quando totalmente 
levantado, num Quartel:General inte- 
grando militares do todos os paises 
membros, em Tropas de Corpo do 
Exército (apoio de combate e apoio de 
serviços) e as forças atribuídas, esta- 
cionadas nos sous países do origem, 
constituídas por 10 Divisões (fig. 2) 

O ARRG dove ostar apto para vir a 
sor empregue 7 dias após tar recobido 
ossa ordom. Lovantado para fazer faco. 
às novas ameaças, emergentes após: 
a dissolução do Pacto de Varsóvia, as 
suas unidados, devem poder participar 
em diversos tipos operações, incluindo. 
as chamadas «missões de paz». As 
«Poaco Support Operations= (PSO) 
parecem ser aliás uma das prioridades 
desta força. 

Muito recontomento surgiram na im- 
prensa internacional notícias referindo 
a possibilidade de ser o ARRC a exe- 
cutar a oporação — terrestre — do reti- 
rada dos «capacetes azuis» da Bós- 
nia. Segundo os especialistas essa 
acção nunca deveria ser lançada an- 
tes da Primavera. 


O CAMINHO PERCORRIDO 
EM PORTUGAL 


Quando o Governo Português de- 


'om a nomeação do Embaixador José Cutileiro para Secretário- 
Geral da UEO, os média portugueses trouxeram às primeiras 
páginas, esta cada vez menos discreta organização europeia. O 
grande público teve assim oportunidade de tomar contacto com a 
vertente político-diplomática desta organização e ainda, embora 
muito superficialmente, com a sua componente militar. 

Neste despretensioso artigo vamos abordar alguns dos vec- 
tores militares da OTAN e da UEO, passando tanto quanto possível 
ao lado dos grandes conceitos político-militares, já abordados nou- 
tras revistas militares ou mesmo na imprensa não especializada. 
É nossa intenção «descer» o mais possível, fazendo referência ao 
que de concreto se sabe e pode ser divulgado, com especial aten- 
ção para o caso português em geral e às suas Tropas Aerotrans- 


A 20UT92 em Bielefiold (Alemanha), um pelotão de «páras» da BRIPARAS participa na cerimónia oficial de 
activação do QG/ARRC (Foto Carlos Queiroz) 


cide empenhar uma força nacional no 
ARAC, tal missão foi atribuída à Briga- 
da Ligeira de Pára-quedistas da Força 
da Aérea. Assim o BRIG/PARAQ Fer- 
reira Pinto, Gmdt do CTP participa no 
«Study Period» do exercício » Autumn 
Start o logo após, um pelotão de pára- 
-quedistas da então Base Operacional 
de Tropas Pára-Quedistas n.º 2, parti- 
cipa a 2 de Outubro de 1992 em 
Bielefeid (Alemanha), na cerimónia ofi- 
cial de activação do Quartel General 
do Corpo de Reacção Rápida. Desse 
OG faz parte desde o início, um oficial 
de Administração Militar do Exército 
Português. 

Cabe aqui esclarecor que fruto da 
decisão de transferir para o Exército 
as Tropas Pára-quedistas, anunciada 
publicamente em Bruxelas pelo MDN 


em Junho de 1991, para se tornar efec- 
tiva em 1 de Janeiro de 1994, todos os 
passos tendo em vista a integração 
Nacional no ARRC foram dados tendo. 
por base a organização da então futu- 
ra, Brigada Aorotransportada Indepen- 
dente (BAI), 

Formalmente activada em Janeiro 
de 94, a BAI foi inicialmente constituí- 
da pelos 2000 militares pára-quedistas 
transferidos da Força Aérea e por cor- 
ca de 150 militares das diversas Ar- 
mas e Serviços do Exército, muitos dos 
quais com a especialidade «Comando» 
(pertencentes ou não ao Regimento 
de Comandos), que entre Outubro e 
Dezembro de 1993, terminaram com 
aproveitamento o curso de pára-que- 
dismo militar, na então Base Escola 
de Tropas Pára-quedistas, em Tancos. 


Em 1994 e 1995 tam havido um au- 
mento constante do efectivo especia- 
lizado em pára-quedismo militar e o 
CTAT conta actualmente com quase 
4000 militares. 

De acordo com o previsto a BAI 
devorá ostar à 100% (com a totalidado 
do pessoal provisto na sua orgânica e 
respectivo equipamento o armamento) 
em 1997. O grau do prontidão sorá 
entro 2 a 5 dias. Desde já no entanto, 
deve estar disponivel para emprego 
operacional, um Batalhão de Infantaria. 
Aerotransportado (BIAT) e algum apoio 
de combate e serviços. Durante o ano 
de 1994 o único teste de prontidão ope- 
racional”, real o ofoctuado sem aviso 
prévio mostrou, que embora com algu- 
mas lacunas, o BIAT ao qual foi atribui 
da prioridade em pessoal e material, 
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TUGUESAS E AS NOVAS FORÇAS ALIADA 


l 


Após 46 anos de existência a OTAN adapta-se às novas realidades e continua a ser garantia de Paz na Europa 
Ocidental 


consegue cumprir o grau de prontidão 
exigido. 

Em 1995, segundo tudo indica e 
fruto da aplicação da 2.º Loi de Pro- 
gramação Miltar, serão adquiridos os 
materiais para equipar algumas das 
sub-unidades oporacionais da BAI ain- 
da inoxistontes: Bateria de Artilharia 
rão de Reconheci- 
mento e Companhia de Engenharia. O 
lovantamento do Grupo de Artilharia de 
Campanha parece estar mais atrasado. 

A BAI sorá integrada na 3.º Divisão 
Mecanizada Italiana, juntamente com 
Brigadas Mecanizadas =Garibaldi- 
e «Legnano-» (ver fig. 2). Assim a BAI 
tom, para além das missões directa 
5 à defesa dos interesses 
directos — por exemplo a par- 
ticipação em operações de evacuação 
de cidadãos nacionais de um qualquer 
país Africano — uma participação muito 
real no ARRC, Tanto assim é que não 
só o Crmdt da 3º Div Mecanizada lta- 
liana, Gen Luciano Forlani, como o 
próprio Cmdt do ARRC, Gen. Joromy 
Mackenzie, já estivoram de visita às 
unidades do CTAT. E quem acompa- 
nhou as visitas teve bem a noção que 
para além dos naturais aspectos poli- 
ticos e protocolares, esses oficiais 
gonorais tiveram preocupação de con- 

ctar muito perto com os aerotrans- 
portados, mesmo até aos mais baixos 
escalões, procurando informar-se bem 
sobre a nossa realidade. 


UEO - WEU* 


Actualmonto vários paísos com for. 
ças atribuídas à OTAN, têm declarado 
disponíveis para a UEO, em caso de 
necessidade. importantes forças mil 
tares. Facto curioso é a constatação 
de que estas unidades são as mesmas 
do que aquelas!. Aliás na maior parte 
dos países da OTAN outra coisa não 
seria possível, fruto das reduções de 
efectivos/unidades que nos últimos 
anos se têm vindo a verificar. Portugal 
não foge à esta «regra» 

Neste momento o nosso país de- 
elarou disponíveis para integrar opera- 
ções militares sob a bandeira da UEO 
as seguintes forças militares: (ver 
QUADRO-A) 


A UEO pode contar, desde 
19MAIS3 com a disponibilidade de im- 
portantes forças militares europeias, 
nomeadamente o EUROCORPO (ver 
figura 3), a DIVISÃO AEROMÓVEL 
MULTINACIONAL (ver na figura 2: 
MND(C) e a FORÇA ANFÍBIA ANGLO- 


Missões HUMANITÁRIAS 


Destacamento médico de campanha 
C-130 «Hercules 


Missões MANUTENÇÃO de PAZ 


1 Destacamento médico de campanha 
1 C-130 «Herculos= 

1 P3P «Orion» 

1 Batalhão de Infantaria Ligeira 

1 Fragata Meko 200, classe «Vasco da Gama 
1 Brigada Aerotransportada Independente 


FORÇAS de COMBATE 
1 Brigada Aerotransportada Independente 


QUADRO-A 


HOLANDESA. Ainda em 1994 ficou 
também decidido que o ARRC poderá 
ser empenhado sob a bandoira da 
UFO. 

O último »exercício UEO-» ofectua- 
do, por sinal na vizinha Espanha — 
constituiu aliás o maior exercício mili- 
tar desde sempra efectuado nesse país 
= e denominado «Transmontana», con- 
tou com a participação do uma Com: 
panhia de Atiradores do 3.º BIAT/BAL 
Integrada numa das «Banderas» 
(batalhão)da BRIPAC (Brigada Pára- 
quedista do Exército Espanhol), parti- 
cipou neste exercício que envolvou 
contingentes do Espanha, França, Itá 
lia (paises organizadores, à semelhan- 
ça dos exercícios «Fartadote — França 
1992 —, «Ardento» — Itália 1993 — ) o 
como convidados, Portugal, Holanda, 
Grécia e o Eurocorpo, este último com 
forças alomás, belgas, francosas o 
espanholas. O =Tranmontana» testou 
a capacidade de intervenção destes 
paísos numa operação de resgate de 
cidadãos europeus residentes numa 
zona de crise. Muitos aspoctos intoros- 
santos o a morecor atenção podoriam 
sor aqui realçados. O Espaço não o 
permito e assim reforom-se apenas 
dois 

— O Estado-Maior do exorcício: 
integrava 300 militares dos trôs países 
organizadores e funcionou tendo por 
base a doutrina e procedimentos OTAN. 
e UEO. O maior problema no sau fun- 
clonamento foi a lingua a utilizar, Ao 
contrário do que tem sido hábito om 
exercícios intomacionais, foi decidido 
utilizar as línguas dos países organi- 


Gen. J. Mackenzie visita a AMSJ a 1JUN94 e não se fica pelos aspectos protocolares. «Páras» de todas as patentes 
são «interrogados» (Foto Pedro Sottomayor) 


b 


REFLEXAO 


zadores (francês, italiano e espanhol) 
e não o inglês. 

- Em D:3 entraram em acção as 
forças espociais. Vinte e sais patrulhas. 
de operações especiais (as das forças 
terrestres lançadas em pára-quedas a 
grande altitude e as da força antíbia, 
desembarcadas em botes tipo =ze- 
bro»), às ordens de um coronel, foram 
empregues para: localizar os auropeus. 
residentes nesto hipotótico país; mar- 
car as zonas de lançamento para pá- 
ra-quedistas o do desembarque da 
infantaria do marinha (fuzileiros), o que 
Incluía a desminagem das praias. 


EUROCORPO 


Esta unidade, nascida da iniciativa 
franco-alomã de activar uma Brigada 
mista em 1987 (ainda no tempo do 
Pacto de Varsóvia), tem conhecido uma 
frança evolução O é hoje o núcieo do 
qual irá nascor o oxórcito europou. Isto 
caso 05 govemos dos países da União 
Europoia o desejarem, é claro. Mas isso 
é a outra vertente doste aspecto que 
não iremos abordar 

Em 1993 0 Eurocorpo viu definidas 
as suas condições de empanhamento 
no quadro da OTAN (21Jan) e da UEO 
(22Nov). As missões atnbuivois a este 
Corpo são: 


Forças de Reacção da OTAN 


3 


E is 


A Integração na 3.º Divisão Italiana não deverá trazer problemas de maior. Desde 1981 que os pára-quedistas 
portugueses participam anualmente em exercícios militares conjuntos com forças desse país aliado 


* Defesa Comum dos Aliados; 


* Manutenção e Imposição de Paz; 
* Humanitárias. 


No quadro da OTAN o Eurocorpo 


(Foto Serrano Rosa) 


pode ser empregue na área de respon- tradicional de actuação da OTAN A 
sabiidade do ACE. Fora deia podem — decisão de intervenção deste corpo 
ficar a bandeira da UEO. Poderemos como um todo, necessita sempre da 
assim ver o Eurocorpo a participar em indicação favorável do cada país que 
missões operacionais bem fora da área o integra. Caso isso não seja possivol, 


STANAVFORMIN 


Força Naval 
de Caçameas 


as unidades que o integram «regros- 
sam» o comando do seu pais 

Actualmento o Eurocorpo, unidade 
essencialmento torrostro, conta com 
forças da Alemanha, Bélgica, Espanha 
e França. Holanda, Luxemburgo e Por- 
tugal consideram ainda a possibilidado 
do o fazor. Muito om bravo um oficial 
superior do GTAT sorá colocado no OG. 
desta unidado em Estrasburgo, como. 
observador. 

Como se poderá constatar pola 
análiso do quadro-A e da figura-3 as 
unidados quo Portugal mantóm dispo- 
nívois para a UEO, tôm caractorísticas. 
diforentes das quo integram o Euro- 
corpo. Especulando, diriamos quo 
caberia à Brigada Mecanizada de San- 
ta Margarida, representar Portugal 
nesse corpo. 


ALGUMAS POSSIBILIDADES 
ADICIONAIS 


Das actuais forças miltaros aliadas 
(torrestres). duas teriam para os «Pá- 
ras» portugueses um aliciante muito 
especial - mais uma vez refere-se para 
evitar dúvidas que estamos a falar 
unicamente do ponto de vista técnico- 
profissional, não das suas implicações 
políticas — quo são a AMF(L) 6 08 
Batalhões de Reconhecimento Profun- 
do do ARG, 

A primeira, porque desde o tempo 
da =Guorra Fria», essa força é const 
derada a =fina flor= das unidades atri- 
buídas à OTAN, estando actualmente 
integrada nas Forças do Roacção Imo: 
diata. Com uma prontidão de 48H00, 
são sujeitas à exercicios frequentes, e 
o facto das intograr significaria, por um 
lado, estar a capacidade técnico-tácti- 


Missões no âmbito ONU, têm toda probabilidade de ser atribuíd: 


BAtou 


a alguma das suas sub-unidades (Foto Miguel Machado) 


ca da unidade atribuída (por exemplo 
um BIAT) muito elevada & por outro, 
fruto do trabalho conjunto, veríamos a 
manutenção dessas padrões e a sua 
permanonto avolução qualitativa (tácti- 
ca q tecnológica), assegurada, 

No âmbito da patrulhas de reconhe- 
cimento, porque tendo a antiga Briga: 
da de Pára-quedistas Ligoira atingido 
nosto campo um nível difícil do ultra: 
passar” o tendo o Rogimento da Co- 
mandos desenvolvido, o bastante, osta 
actividado om Portugal, o seguimento 
natural à fim do assegurar uma evolu- 
ção continuada soria, à manutenção em 
pormanância de pessoal da BAI num 
desses batalhões 

O intoresso português em criar um 
comando terrestro no actual CINCI 
BERLANT, poderá vir a significar no- 
vas missões o ou dependências para 


a BAI 
Também a reconto cooperação 
militar com os países do Leste Euro- 
peu no âmbito da OTAN, a PARCERIA 
PARA A PAZ, podorá levar os militares. 
da BAI a efectuar oxorcícios militares 
ou quem sabe mesmo operações, no- 
meadamente de Manutenção de Paz 
com forças militares dos: 
outrora Sob controlo comunista 


pá 


Conclusão 


As Tropas Aerotransportadas Por 
tuguesas parecem ter o futuro assegu 
rado no contexto das novas forças 
militares aliadas. Em Portugal como em 
outros países da Europa as unidades 
do tipo da BAI, estão empenhadas não 
só na defesa dos interesses nacionais 


Os Precursores Aoroterrestros do CTAT estão aptos a levar a cabo missões 
de reconhecimento profundo e marcação de zonas de lançamento em ter- 
ritório hostil, após lançamento HALO ou HAHO (Foto Migual Machado) 


específicos, como integradas ou dis- 
poníveis para outras missões, quer no 
âmbito das Nações Unidas, da OTAN 


Vamos apenas referir quais as unidades aerotransportadas atribuídas ao ARRC,por se julgar aquelas em rolação 
às quais os nossos leitores terão maior interesse. a) Nas Tropas de Corpo existem 2 batalhões de Patrulhas de 


Reconhecimento Profundo int 
tada do Reino Unido; c) Brigi 
Aeromovel Holandosa: 


rando militares Ingleses 


talianos e Dinamarqueses. b) 5.º Brigada Aerotranspor- 
Pára-Comando Belga; d) 31.º Brigada Aerotransportada Alemã; e) 11.º Brigada 
; 1) 244 Brigada Aeromovel do Reino Unido; 9) Brigada Pára-quedista «Folgore» Italiana; 


h)Brigada de Comandos Turca; |) Brigada Aerotransportada Independente Portuguesa; |) Brigada Pára-quedista 


Espanhola 


ou da UEO, Esto facto torna-se não só 
motivo do orgulho para os militares que 
a integram como um desafio à noss 
real capacidado operacional. Excop- 
tuando dois casos pontuais! e sem 
deles se poderem extrair conclusões 
passaram 20 anos sobre 
as missões do combato dos 
e «Comandos» portugueses. 
Nos últimos tempos a peranto 

previsívois missões operacionais no 
estrangeiro que tem vindo a ser equa: 
cionadas (África, ex-Jugoslávia), qua 
dros e praças da BAI têm manifestado 
de modo eloquente a sua disponibili 
dade para uma acção real. Não sendo 
desejável um conflito armado, a dofo- 
sa dos interesses nacionais a isso 
pode levar, Seria então posta à prova 
a afirmação do Genoral A.S. Newman. 
Inúmeras vezes confirmada, que a 
trução aeroterrestre e o salto em pára: 
quedas, «...testa o soldado como só 
a guerra o poderá fazer. Você nunca 
pode estar certo a respeito dos 
outros. Todavia os pára-quedistas 
lutarão» 
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o EUROCORPO, 
. Do Exército Franc 
imento Logístico. Do Exército Alemão: 1 
e, constitui, metade da Forga Terrestre Beiga. 
x1. Áté 1998 a contribuição espanhola aumentará para 1.º Divisdo 
ia partir da actual «División Acorazada Brunete» 


— ACTUALMENTE 


Com o Quartel-General om Estrasburgo (França) 
da Brigada Franco-Alemã, com as seguintes uni 

* Regimento de Engenharia; 

Jo Divisão Mecanizada 


do Transmissões 

Do Exército Bolg: 

Do Exército Espanhol: Brigada de 
a, 


As sub-unidades 
da BAI 


deverão manter 
o seu pessoal 
apto a levar 

a cabo missões 
muito para além 
das atribuívois 
às unidades 


de infantaria á 
strereo  E NE MN 


- OUTUBRO 95 


contará a partir de Outubro de 1995 e par 
-* Divisão Blindada; a 
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NOTAS; 


1 Corpo da Reseção Rápido do Coman. 
do Asado do Aliúntico 

= No fim-de-somana do 25 do Junho 

* Unido da Europa Ocidontal - Wostem. 
Europo Union. 

* A OTAN usa a oxprossão =doubio- 
hattod= ou «duplo-chapóu» para idontifcar 
as unídados subordinadas à mais do que um. 
comando, 

* As classiicações obtidas no oxorct- 
ciaicompetição =Shendorhannos=, por vári- 
os anos consecutivos, são prova indosmon: 
tivol dessa realidado 

= As missõos no ZAIRE o Angola por 
Sostacamontos da BRIPARAS, 

* Força Aoronaval da UEO: om 15MAIOS 
por ocasião da cimeira dos Ministros da 
Dotosa a dos Nogócios Estrangeiros da UEO 
roalizada om Lisboa, é tornado público quo. 
Portugal participará. nesta. component tor 
resto (EUROFORCE) com à BAI, 


Jorge Oliveira) 
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Amaral, Veículos, Lda 
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MUSEUS DAS TROPA 


Bélgica (Il) 


MUSÉE 
COMMANDO 
MUSEUM 


He estamos em Flawinne, 
no centro-sul da: Bélgica. 
perto de Namur, onde desde 
1961 se encontra aquartela- 
do o 2.º Batalhão Comando 
da actual Brigada Pára-Co- 
mando do Exército Belga 
Graças ao trabalho de 
campo do Capitão Jacinto 
Silva e à colaboração do Aju- 
dante-Chefe Pauwels, vamos 
apresentar a história e a ac- 
tualidade do «2º Commando» 
através do seu Museu. 


O 2.º BATALHÃO 
COMANDO 


A primeira unidade «tipo co- 
mando» belga, a «4th Troop of Nr 
10 Inter-Allied Commando» “*, foi 
criada na Grã-Bretanha em Agos- 
to de 1942. 

Nessa época, em plena 2.º 
Guerra Mundial e com o seu país 
ocupado, muitos belgas integra- 
vam as forças britânicas. Foi entre 
esses militares que foram recruta- 
dos 7 oficiais e uma centena de 
sargentos e praças para efectuar, 
no «Commando Basic Training 


Distintivo do Centro de Instrução 

de Comandos. Este símbolo — tam- 

bém chamado das operações inter- 

armas — era utilizado pelos coman- 
dos na 2.º Guerra Mundial 


Center» de Achnaccarry (Escócia), 
a rigorosa instrução comando. 
Estes militares, os primeiros bo- 
inas verdes do Exército Belga, re- 
cebiam uma instrução em tudo 
idêntica à dos seus congéneres 
britânicos. Para além do exigente 
treino de combate especializavam- 


O Gen. Danloy, 1.º Comandante dos Comandos Belgas, fotografado em 
1992 por ocasião das comemorações do 50.º Aniversário da fundação das 
unidades «para» o «cdo» belgas (Foto Miguol Machado) 


se em operações anfíbias e assal- 
to a falésias 7 

Em Abril de 1945 adopta a de- 
signação de Unidade Independen- 
te Comando, e em 1 de Maio de 
1945 passa a designar-se Regi- 
mento Comando. Em 1951 volta a 
alterar a designação, agora para 
1.º Batalhão Comando. 

A aclual designação foi adop- 
tada em 1951 aquando da sua in- 
tegração no Regimento Pára-Co- 
mando o qual ficou sob o coman- 
do do então TCor Danloy, primeiro 
comandante da «4th Troop» 


O MUSEU 


Fundado em 1980 o Museu Co- 
mando recebeu importantes melho- 


ramentos em 1988 e 1992. No 
momento presente conta com 9 
salas consagradas «...às unidades 
que usaram ou usam a boina ver- 
de, desde a criação na Grá- 
-Bretanha da =4th Troop of Nr. 10 
Inter-Allied Commando» às uni- 
dades actuais: o 2.º Batalhão Co- 
mando, herdeiro directo da 1.º uni- 
dade, o Centro de Instrução de Co- 
mandos, a Companhia Anti-Carro 
Pára-Comando, a Bateria de Arti- 
lharia Pára-Comando, o 4.º Bata- 
lhão Comando e o 6.º Batalhão 
Comando», 


SALA DE HONRA 


Logo após a entrada passamos 
a esta sala onde estão as fotogra- 


Pelo Capitão SGPQ 


Distintivo do Curso de Comandos, 
conhecido por «brevet=-A Comando. 


fias dos antigos Comandantes e 
Sargentos-Chefes, quer do bata- 
lhão quer das unidades das quais 
é herdeiro directo (10th Troop, Uni- 
dade Independente Comando, Re- 
gimento Comando, Batalhão Co- 
mando e 1.º Batalhão Comando). 
Também aqui encontramos os bra- 
sões de todas as unidades de co- 
mandos belgas. 

Ainda nesta sala estão inscri- 
tos os nomes dos Comandos Bel- 
gas mortos em combate e actos 
de serviço. Muito recentemente fo- 
ram aqui inscritos os comandos 
mortos ao serviço das Nações 
Unidas no Ruanda 


SALA Il 
As Viagens 


Esta pequena sala assinala os 
locais do planeta por onde os Co- 
mandos Beigas tôm andado. Aqui 
estão assinalados os locais onde 
os actuais e antigos comandos, ao 
serviço destas unidades ou não, 
passaram em serviço. Portugal 
também aí é focado como local de 
passagem e de treino. 


SALA Ill 
A Criação 


Fotos e documentos da criação 
da primeira unidade, a qual foi le- 
vantada devido a pedido do Go- 
vemo Inglês ao Governo belga no 
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S PÁRA-QUEDISTAS 


Distintivo do 4,º Batalhão Comando, 
de inspiração nitidamente africana 


exílio (Londres). Referência obri- 
gatória ao fundador — mais tarde 
General e Ajudante-de-Campo do 
Rei - e aos aquartelamentos ini- 
ciais na Grã-Bretanha: Abersoch, 
Achnaccarry (na Escócia onde era 
conquistada a boina verde), 
Portsmouth, Plymouth e St. Ives. 


SALA IV 
Campanhas 


Aqui lembra-se a actividade 
operacional durante a 2.º Guerra 
Mundial, com o recurso à fotogra- 
fias, mapas e armamento € «tro- 
féus» de guerra capturados aos 
exércitos do Ill Reich. 

A «4.º Troop» teve o seu bap- 
tismo de fogo no dia 13 de Dezem- 
bro de 1943, actuando ao lado das 
tropas aliadas em Itália, constitu- 
indo-se assim na primeira unidade 
belga a entrar em combate após a 
rendição do seu país em 1940, Aí 
foram empregues — e ao contrário 
da sua vocação anfíbia — num 
terreno montanhoso, guamecido 
por Caçadores Alpinos Austriacos 
e Pára-quedistas Alemães. Passa- 
dos 3 meses e, agora sim, via 
marítima, juntam-se aos guerrilhei- 
ros de Tito que ocupam a estraté- 
gica ilha de Vis na costa da Dal- 
mácia (Jugoslávia). Durante dois 
meses e com o apoio de lanchas 
rápidas britânicas levam a cabo 
várias acções de sabotagem nou- 
tras ilhas e no território continen- 
tal. De regresso à Grã-Bretanha 
em Junho de 1944, 

Em Novembro atacam e con- 
quistam a fortemente detendida ilha 
de Walcheren na Holanda. Esta 
operação «Infatuate» foi levada a 
cabo por ingleses, canadianos, 
franceses, noruegueses e belgas. 
Foram necessários 9 dias de com- 
bates, em cooperação terra, mar e 
ar, para desalojar os defensores 
alemães. Em Abril de 1945 já na 
Alemanha, assistem à rendição do 
Ill Reich e são de seguida utiliza- 
dos em missões de segurança 
junto ao Báltico, empenhados na 


A entrada do museu com a réplica do Memorial aos Comandos de todas 
as nacionalidades mortos na 2.º Guerra Mundial o qual está localizado em 
E Spean Bridge na Escócia (Foto Jacinto Silva) 


perseguição de presumíveis crimi- 
nosos de guerra nazis e elemen- 
tos belgas das SS. 

A 22 de Outubro de 1946, em 
Bruxelas, o Tenente-Coronel G. 
Danloy recebe das mãos do Prin- 
cipe Regente dos Belgas, o estan- 
darte do Regimento. Aí estão ins- 
critas três citações: Itália — Jugos- 
lávia — Walcheren. 


SALA V 
O pós-guerra 


Até aqui os Comandos Beigas 
haviam sido formados na Grã- 
Bretanha, situação que se alterou 
em 1947, com a abertura do Cen- 
tro de Instrução de Comandos em 
Marche-les-Dames, local bem co- 
nhecido dos «páras» portugueses. 


pelas suas pistas e linhas de esca- 
lada. 


Em 1950 a Bélgica decide inte- 
grar as forças das Nações Unidas 
que combatem na Coreia e muitos 
Comandos Beigas, a título indivi- 
dual, oferecem-se, Por outro lado 
é atribuída a missão ao Regimen- 
to Comando de dar instrução e 
aprontar os sucessivos reforços 
para a unidade expedicionária: o 
Batalhão dos Voluntários Belgas. 

Em 3 de Novembro de 1951 0 
Tenente-Coronel G. Danloy é indi- 
gitado comandante do futuro Regi- 
mento Pára-Comando. Este foi 
levantado inicialmente com um 
Batalhão de Pára-quedistas — 1.º 
Pára — um Batalhão de Comandos 
=2.º Comando - o Centro de Ins- 
trução de Pára-quedismo, o Cen- 
tro de Instrução de Comandos e 


um Estado-Maior. Em breve ia co- 
meçar a «aventura africana». 


SALA VI 
Operações Humanitárias 


Ainda a guerra da Coreia não 
havia terminado e já os Coman- 
dos rumavam a África. Após uma 
primeira missão em 1953 (ver 
«Musée Pegasus Museum» in 
«Boina Verde», n.º 171), 0 2.º 
Comando, então composto por 2 
companhias de atiradores e uma 
de Comando e Serviços, passa a 
ministrar instrução aos destaca- 
mentos destinados à Base de 
Kamina no então Congo-Belga. Em 
1959 surgem distúrbios em 
Léopoldville e o 2.º Cdo. é enviado 
de urgência, aí permanecendo 1 
més. Em 1960 o 2.º Cdo. partici- 
pa, juntamente com o 1.ºPára: 
numa operação, em Stanleyville 
(Kisangani). 

Mais recentemente o 2.º Co- 
mando participou em operações 
humanitárias ou em missões de co- 
operação com as antigas colónias 

: Kitona, Zaire (1979); Kigali, 
Ruanda (1990); Libreville, Gabão 
(1991); Kismayo, Somália (1993); 
Kigali, Ruanda (1994). 


4º BATALHÃO 
COMANDO 


Em 2 de Abril de 1959 é criado, 
em Baki na Base de Kitona, a partir 
de quadros do 2.º Cdo., novo 
Batalhão com boina verde: o 4º 
Comando. Em 1960 o 4.º Cdo. é 
colocado no Ruanda para evitar 
confrontos entre Hutus e Tutsi (as 
lições da história são frequente- 
mente esquecidas e... hoje sabe- 
mos bem O que se passou e pas- 
sa nesse país). Nestas missões 
efectuam mesmo um salto opera- 
cional em Bunia e sofrem baixas 
em combate com o novo exército 
congolés junto a Goma. O 4.º Cdo, 
mantém-se no pais até à indepen- 
dência em 1 de Julho de 1962, Ofi- 
Cialmente desactivado em Outubro 
desse ano, o 4.º Cdo. foi, nos anos 
70, designado como unidade de 
«reservistas» sendo assim activa- 
do para exercícios, designadamen- 
te em 1974, 77, 83, 86 e 1990. 


O 6º BATALHÃO 
COMANDO 


Constituído em 16 de Maio de 
1960 a partir de quadros do 2.º 
Cdo., vai ocupar o lugar do 4.º em 
Kitona quando este parte para o 
Ruanda. O 6.º Cdo, actua em 
missões de ordem pública em 
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A Sala de Honra (Foto Jacinto Siva) 
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várias localidades do Congo Bel- 
ga (actual Zaire) e do Urundi (no 
actual Burundi), algumas das quais 
bem difíceis 

A 31 de Dezembro de 1960 o 
Batalhão é desactivado. 


SALA VII 
O Desenvolvimento 


Após as campanhas de África 
o Regimento necessita adaptar-se 
às operações no teatro de opera- 
ções europeu. É então decidido le- 
vantar uma Companhia Anti-Carro 
a qual é oficialmente criada a 1 de 
Março de 1963 em Flawinne e 
enverga a boina verde, tomando- 
-se, unidade de tradição comando, 

Vocacionada para a luta anti- 
«carro foi primeiro equipada com 
mísseis ENTAC (Engin Téléguide 
AntiChar) e a partir de 1979 com 
MILAN (Missile Léger ANtichar), a 
«Compagnie Anti-Tank Para- 
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Sala 6 - As operações em África no Início dos anos 60 mostram que o 


Sala 4 roplota de troféus da 2.º Guerra Mundial equipamento e armamento do batalhão era de várias proveniências e ópocas 


VEDISTAS]' 


Commando» não deixa de partici- 
par nas operações «Red Bean» 
(Zaire - Kolwesi, 1978) e «Blue 
Beam-» (Zaire, 1991). 

Actualmente a companhia está 
estacionada em Namur, 

Em 4 de Maio de 1973 é criada 
a Bateria de Artilharia Pára-Coman- 
do, formada a partir do pessoal 
especializado em morteiros dos 
Batalhões (1.ºPára, 2.ºCdo. e 
3.ºPára). Esta unidade foi conside- 
rada de tradição comando, pelo 
que os seus militares passaram a 
usar a boina verde, A bateria dis- 
põe de 6 peças 105mm, cada uma 
delas baptizada com os nomes das 
citações atribuídas aos vários ba- 
talhões do regimento: «Norman- 
die»; «Oldenbourg» (1.ºPára); 
«ltalie»; «Walcheren= (2.ºCdo.); 
«Chatckol»; «Imjin» (3.ºPára). 

A Bateria participa regularmen- 
te nos exercícios da Força Móvel 
da OTAN (AMF - L) e está actual- 
mente aquartelada em Brasschaat. 

Nesta sala podemos encontrar 
várias referências aos exercícios 
intemacionais das unidades Co- 
mando, especialmente os bilaterais 
(Inglaterra; Sul de França e Cór- 
sega; Alemanha; Itália; Espanha e 
Portugal) 


SALA Vil 
Força Móvel da OTAN 


O Regimento Pára-Comando 
integra desde há muito a Força 
Móvel da OTAN, na sua compo- 
nente terrestre (Allied Command 
Europe Mobile Force Land). Isto 
faz o Batalhão participar em exer- 
cícios com unidades dos EUA; Ca- 
nadá; Holanda; Inglaterra e Luxem- 
burgo; na Dinamarca; Itália, Gró- 
cia e Turquia. 


SALA IX 
O «Goatley» 


Esta curiosa sala é inteiramen- 
te dedicada ao «Goatley- que não 
é mais do que uma embarcação, 
tipo baleeira, utilizada pelos co- 
mandos belgas e ingleses no de- 
curso da 2.º Guerra Mundial, para 
levar a cabo as suas acções nas 
costas da Europa ocupada. Inau- 
gurada em 22 de Abril de 1992, só 
foi possível graças aos donativos 
de 660 antigos e actuais coman- 
dos, para a compra e recuperação 
da embarcação. 


Terminada a visita, resta-nos 
agradecer a colaboração do 2.º 
Cdo. e desejar que numa próxima 
cooperação bilateral vos seja pos- 
sível «ver de perto» a gloriosa 
história das unidades de coman- 


Sala 6 - Os típicos uniformes para climas quentes, com calções, e a excelente espingarda de fabrico belga, FN 
FAL 7,62mm 


E Ad 


Sala 8, destinada à AMF (L). Os uniformes expostos foram oferecidos por antigos comandos. A bandeira ao fundo 
pertence à Fraternidade Comando de Veteranos da 2.º Guerra Mundial 


dos belgas. A visita ao museu é 
gratuita mas o facto de se encon- 
trar localizado no interior de uma 
unidade implica autorização prévia 
para O fazer. Qualquer esclareci- 
mento pode ser obtido escreven- 
do para: 


2(BE) Batailon Commando 

Rue Durieux, 80 

Caseme Sit. Thibaut, Secre- 
tariat (Musée) 


5020 Flawinne — BELGIQUE 


BIBLIOGRAFIA 


Genot. E. - Bérets rouges, 
Bérets verts... 50 000 para- 
commandos, Bruxelas, 1986. 


Genot. E. - Bérets rouges, 
Bérets verts... sentinelles de la 
paix, Bruxelas, 1992 


NOTAS 


*» Traduzido à letra: «4.º Unidade 
do 10.º Comando Inter-Aliado», 

= Por isso não é estranho notar que. 
Os ingleses extinguiram os sous co- 
mandos no final da guerra sendo as 
suas gloriosas tradições, nomeada- 
mente a boina verde atribuída aos 
actuais Fuzileiros Navais (Royal Marine 
Commandos) 

* Ver «Ruanda: A ONU enfrenta 
mais um drama africano», in «Boina 
Verde», n.º 169, págs. 18 e 19. 
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Nº 10 de Janeiro de 1995 
o Primeiro-Ministro, Profe: 
Cavaco Silva, visitou as unidade 
aerotransportadas aquarte 
Polígono de s acompanhe 
pelo Ministro da Defesa Nacic 
Dr. Femando Nogueira, pelo 
cretário de Estado da [ à Na 
nal, Dr. Figueiredo Lopes, pe 
hefe do Estado-Maior Generz 
das Forças Armadas, Almirante 
Fuzeta da Ponte, pelo Chefe do 
ado-Maior do Exército, Gene 
ral Cerqueira Rocha e pelo Vice Chegada à Porta-de-Armas da ETAT (Foto de Serrano Rosa) 
-CEME, General Adelino Coelho 
Prestadas as honras militares 
protocolares na Porta-de-Armas do 
Comando das Tropas Aerotrai 
portadas, seguiu-se a apresenta 
ção de cumprimentos, «briefing 
na biblioteca e uma visita às 
infraestruturas da unidade em via 
tura 
Após o almoço, o cumprir 
do programa estabeleceu uma vi 
scola de Tropas Aero: 
portadas, onde o 1.º Minis 
tro, e restar mitiva oficial, pode 
vislumbrar várias actividades 
de onde 
cam saltos em pára-qu 
racionais e desportivos, a partir de 
uma aeronave C AVIOCAR 
da Força Aérea Portuguesa 


Pára-quedista transportando a Bandeira Nacional O símbolo máximo do Exército Português flutua nos Manifestação de apreço: o Primeiro-Ministro, Professor Cavacc 
(Foto de Serrano Rosa) céus de Tancos (Foto de Serrano Rosa) tração e Competição das Forças Armadas e do Exércil 
| 
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jumento aos Pára-quedistas 


Moni 


Passagem junto 
Mort 


Visita à exposição estática de armamento e equipamento (Foto de Serrano Ros 


ao 
tos em Campanha (Foto de Serrano Rosa) 


5 Pára-quedistas Portuguesas (Foto José Tó) 


do Professor Cavaco S 


avaco Silva, saúda os pára-quedistas da Equipa de Demons- 


ato «FALCÕES NEGROS» (Foto de Serrano Rosa) 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR NA ÁUSTRIA (ll 


PÁRA-QUEDISMO 
COMO DESPORTO 

DE ALTO NÍVEL 

NO «BUNDESHEER» (1) 


m Setembro de 1963 foi 

enviada, pela primeira 
vez, uma equipa de pára-que- 
dismo do «BUNDESHEER» 
ao 3º Campeonato Nacional 
de Pára-quedismo da Austria 
Nascia, assim, o pára-que- 
dismo desportivo militar. 

O primeiro êxito intemacio- 
nal surgiu no 1.º Campeona- 
to de Pára-quedismo do CISM 
em Pau/França: a equipa ga- 
nhou a medalha de prata, por 
equipas, na modalidade pre- 
cisão e arrancou um 3.º lugar 
na geral entre Nações, 

sta pequena façanha dos 
pára-quedistas austríacos 
funcionou como um incentivo, 
pois nunca dispuseram de um 
treinador/orientador da equi- 
pa e dos competidores, nem 
os saltos eram observados 
com controle vídeo; depen- 
diam das correcções momen- 
taneamente observadas e das 
15 de Maio de 1964: são atribuídos e impostos os primeiros distintivos de Pára-quedista militar na Base Aérea trocas de conhecimentos. 
de Langen-Lebam (Foto de Wollgang Priegert) À instrução e treino só 
passou a ter um carácter mais 
profissionalizado quando o 
«Offiziersstelivertreter» Ri- 
chard Deutsch terminou a sua 
carreira, como competidor, 
em 1975 e frequentou com 
aproveitamento um curso de: 
treinadores, em 1976, fican- 
do adstrito a um grupo de 
militares com esse único fim: 
o ensino e aprendizagem, 

Em 1977, o «BUNDES- 
HEER» adquiriu um sistema- 
vídeo, indispensável nas com- 
petições e durante os treinos 
das equipas, o que veio ele- 
var qualitativamente o nível 
competitivo das equipas de 
pára-quedismo. Por outro lado 
foi colocado, em permanên- 
cia e exclusividade, uma ae- 
ronave «PILATUS PORTER» 


— + 


Só os atletas de alto nível integram 

as equipas de demonstração e 

competição do «BUNDESHEER » 
(Foto Col. do autor) 


RMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


CRONOLOGIA DA INSTRUÇÃO 
DE PARA-QUEDISMO 
NO «BUNDESHEER» 


1958 — Primeiro salto oficial de militares da Escola de Combate 
de Infantaria no PARACLUBE de Aspem; 

1960 — Em Pau/França 3 oficiais e 3 sargentos frequentam o 
curso de instrutores/monitores de pára-quedismo. Regressados à 
Áustria activam uma área de instrução aeroterrestre na Acade- 
mia Militar THERESIAN 

1961 — Com o pessoal recém-formado são testados os novos 
pára-quedas fabricados em França. A aeronave utilizada é um De 
Havilland «Beaver» (L — 20); 

1962 — É ministrado um curso de instrutores/monitores de pára- 
-quedismo sob a supervisão dos Tenentes Josef Marolz e Hans 
Polster 

1963 - São criados e introduzidos no Regulamento de Uniformes 
do «BUNDESHEER- os distintivos de pára-quedista militar em 3 
versões: bronze, prata e ouro; 

1964 — São atribuídos e impostos os primeiros distintivos de pára: 
quedista: 5 dourados; 9 prateados e 28 de bronze, 

1965 — É ministrado o primeiro curso de pára-quedismo; 

1969 - Entra em vigor um Regulamento Militar para pára-quedistas; 
1977 — São construídas as salas de manutenção, armazéns cli 
matizados e a torre de secagem de pára-quedas no aeródromo 
de Wiener Neustadt; 

1981 — É ministrado um curso básico de pára-quedismo a ofi- 
ciais-candidatos (10 dias de instrução e 3 saltos automáticos); 
1982 — Atribuída uma nova área de instrução aeroterrestro; apro 
vado oficialmente um novo distintivo de pára-quedista para o curso 


Pelo Primeiro-Sargento Paraq 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Abril de 1965 — 10.º Aniversário do «EXÉRCITO AUSTRÍACO»; a Companhia 
de Pára-quedistas desfila em Viena pela Ring-StraBe (Foto Col. do autor) 


em Wiener Neustadt para 
essa mesma finalidade: trei- 
no intenso e continuidade na 
instrução, 

Mais tarde, para se obte- 
rem resultados mais rápidos 
na evolução técnica dos pra- 
ticantes de saltos de abertu- 
ra manual, foram estabeleci- 
dos acordos de cooperação 
com associações desportivas 
civis, em especial o «Oster- 
reichischen Aeroclub» 


A partir de 1 de Outubro 
de 1979 e para frequentarem 
o «Leistungszentrum Wie- 
ner Neustadt», os candida- 
tos têm que ter um ano de 
permanência nas companhi- 
as operacionais. 

Desde 1983 que este Cen- 
tro obtém quase todos os 
títulos de campeões: em 1984 
os pára-quedistas militares 
obtiveram o 3.º lugar, por 
equipas, na modalidade pre- 


básico de pára-quedismo destinado a oficiais-candidatos. 


cisão, nos Campeonatos 
Mundiais, e três medalhas no 
CISM; em 1985 obtiveram, 
por duas vezes, o 1.º lugar 
no Campeonato de Pára- 
-quedismo do CISM. 

Em 1977 Wiener Neustadt 
foi o lugar escolhido para se 
realizar 0 10.º Campeonato de: 
Pára-quedismo do CISM, 

Ainda desde 1977, a Áus- 
tria tem um membro perma- 
nente na Comissão Técnica 
de Pára-quedismo do CISM, 

Todos os instrutores milita- 
res e muitos dos antigos pára- 
quedistas desempenham 
como treinadores, instrutores, 
funcionários e técnicos um 
papel preponderante e activo 
no pára-quedismo desportivo. 


OBJECTIVOS. 
DA INSTRUÇÃO 
E QUALIFICAÇÕES 


Os objectivos da instrução 


são: criação de companhias 
operacionais vocacionadas 
para o desempenho de mis- 
sões especiais; realização de 
cursos de pára-quedismo 
básicos para Aspirantes (ofi- 
ciais-candidatos); selecção e 
treino de atletas de alto nível 
para integrarem as equipas 
representantes das Forças Ar- 
madas Austríacas nos cam- 
peonatos nacionais e intema- 
cionais, tanto civis como mi- 
litares. 

As condições exigidas são; 
ser voluntário; possuir aptidão 
física e psicológica (testes 
médicos); autorização dos en- 
carregados de educação 
quando os candidatos forem 
menores de idade; confiança 
e boa postura. Nas admissões 
são preferidos os militares 
oriundos da Academia Militar 
THERESIAN, centros de com- 
bate, centros desportivos mi- 
litares e escola de combate 
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do Batalhão de Infantaria 25 
(Jágerbataillon 25) 

Com o apoio da ZLPV (Re- 
ulamento Civil de Pessoal) 
foram estabelecidas equiva- 
lências no pára-quedismo, 
das categorias e qualificações 
militares. Assim, os militares 
podem obter, com a sua qua- 
lificação, equivalência nas |i- 
cenças desportivas civis 
(ZLPV 89103, 108 e 111), 
conseguindo-se um estímulo 
para a prática do pára-que- 
dismo nos tempos livres. 


(CONTINUA) 


NOTAS 


Exórcto Fedoral Austríaco. 
O mgniicado e smbologia dos distn 
pára-quedista serão tratados no pró 
xmo artigo. 

ZLPv - 7 
dnung, 

Por 
O autor toi 
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AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


O «BUNDESHEER.» não dispensou a criação de uma unidade apta a utilizar a «terceira dimensão»; o envolvimento 
vertical (Foto Col. do autor) 


Um dos objectivos da instrução aeroterrestre é a criação de companhias 


Instrução aeroterrestro: torre de saltos (Foto Col. do autor) operacionais vocacionadas para o desempenho de missões especiais (Foto 


Col. do autor) 
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=== EN 
DIVING PACE WATCHES 


(0) Primeiro relógio DPW nasceu em 1979, 
Com a colaboração do 2.º Batalhão da 
Brigada Pára-quedista «Folgore 

para o qual foi construída uma pri 

de apenas 11 relógios com o bra 

gada. 

Com características à altura das necessi- 
Sades operacionais/desportivas — antichoque, 
à prova de água, design atraente e com q 
Simbolo da unidade — rapidamente se tornou 
um sucesso não só entre os «páras» como 
noutras unidades militares, policiais e mes. 
mo em organizações civis. 

Concebidos pela DPW segundo as espe- 
Sificidades dos clientes, os relógios são cons- 
truídos pela conceituada firma Suíça «Breitling 
Montres SA» de Genêve 

Hoje a DPW tem representação nos EUA 
(Washington) e em Espanha (Madrid), produ- 
zindo 60.000 relógios profissionais persona- 
lizados, por ano, para cerca de 6000 clien. 


tes, entre os quais os «Incursori Para- 2 


cadutisti», «Carabinieri», « 101. US Airbome 
Division», «Patrulla Acrobática Águila» da 
Força Aérea Espanhola e a sua congénere 
italiana, a «Frecce Tricolori», a «Academia 
Navale Italiana» ou a «Yamaha» 

No seguimento de contactos estabeleci- 
dos em 1994 entre a firma portuense «MIL|- 


CIA» e à «DPW - Espanha», chegou-se à 
produção dos 2 modelos personalizados para 
&s Tropas Aerotransportadas Portuguesas 
agora apresentados e postos à venda. 


Modelo «PÁRA-QUEDISTA»: construído 
inicialmente para o Corpo de Marines dos 
EUA, teve uma divulgação alargada a todos 
Os ramos das Forças Armadas desse país, 
sendo hoje utilizado por militares de todo O 
mundo, 

Trata-se de um relógio particularmente 
apto a ser usado por militares e desportistas, 
devido às suas características de robustez 
e, por ser muito prático. 

Descrição técnica: construção inteira- 
mente suíça, caixa anti-choque em fibra de 
alta resistência, à prova de água até 30 metros 
de profundidade, pilha com duração de 2 anos 
£ resistente a temperaturas entre +50” e — 

0º 


Preço: 13.500500. 

À venda na firma: MILICIA — Praça da 
Batalha, 90 - 2.º And. - S/6 — 4000 PORTO 
= Telef. 208 31 30 — Fax 32 26 15. 

De acordo com informações prestadas a 
esta redacção, existe outro modelo, mais lu- 
XUOSO, cujo preço é: 23,500500 


Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 


EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 


EQUIPAMENTOS DE 


CAMPANHA 


UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 
0 É CREME o 
PERSONAL AND CARGO PARACHUTES 


AIRBORNE EQUIPMENT 
DEFENSE EQUIPMENT 


UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


PARAGRUP :::,º 


jório Lopes, Lote 1596; 
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ARA-QUEDI 


Um salto bom preparado no solo é Igual 


CONHECIMENTOS DE SEGURANÇA 


O aluno, desde o seu primeiro salto de voo 
relativo, deve estar dentro de tudo o que diz 
respeito a matéria de segurança. 

Será ele o responsável pela separação (aos 
1200 m) e o papel do instrutor será apenas de 
O lembrar, se necessário. 

O instrutor não deverá hesitar em sancio- 
nar o aluno no caso de este fazer uma abertura 
a baixa altitude. 


NO EMBARQUE 


« Verificação do acerto altimétrico. 

« Verificação do equipamento 

* Repetição de todos os exercícios a efectuar 
no salto 

» Rever a saída e lugares a ocupar no avião. 


NO AVIÃO 


+ Aluno completamente equipado (capacete na 
cabeça antes de descolar) 

* Deixar o aluno concentrar-se (não o distrair) 

* Fazer o aluno relembrar relatando o salto a 
cerca dos 2000 m 

* Verificar e provocar no aluno uma boa oxige- 
nação durante a subida. (Pedir inspirações / 
expirações profundas e cadenciadas) 

« Entreabrir a porta, 2 a 3 minutos antes da 
largagem, para evitar o choque térmico. 

* Antes do avião entrar na final, verificação dos 
equipamentos. 


APÓS O TRABALHO DE VOO RELATIVO 


« Altitude de separação 1200 m. 


70% de êxito (Foto de Serrano Rosa) 


* Gesto de separação / deriva / verificação 
visual / abertura 

* Para a separação, o aluno, caso esteja em 
posição concêntrica, deve fazer 180º e afas- 
tar-se o máximo através de deriva (mais ho- 
rizontal possível) durante 3 a 4 segundos. 

a) Paragem da deriva. 

b) Verificação visual abaixo, acima, à frente, 
esquerda e direita. 

c) Sinal de abertura (cruzando os braços à 
frente horizontalmente 2 a 3 vezes), 

d) Abertura e verificação da calote. Mãos so- 
bre as tiras da retaguarda na abertura a 
fim de prevenir colisões. 

e) Procura e localização dos companheiros 
de equipa (já abertos) 

Caso haja um corte de suspensão, o instru- 
tor ou os companheiros de equipa dividem-se 
a fim de auxiliar na recuperação da calote prin- 
cipal e saco do reserva. 

A segurança aplica-se desde o primeiro 
salto, e deve ser seguida e entendida como 
uma coisa natural, 


SEGURANÇA = PRAZER = CONTINUAR 


ANÁLISE DO SALTO ANTES E DEPOIS 


Antes: 

* Ser simples e conciso nas explicações. 

* Certificar-se da compreensão do aluno. 

* Repetir as vezes que forem necessárias. 

* Para facilitar a compreensão explique o «Por- 
quês. 

* Insistir no essencial e deixar que o aluno 
assímile. 


Pelo ISAR/PARAQ 


PAULO MOREIRA DA SILVA 


Depois: 

« Esperar alguns minutos depois da aterragem 
do aluno para lhe fazer comentários sobre o 
salto, (Após a dobragem de preferência), 

* Deixar o aluno falar, 

* Maximizar os pontos positivos e minimizar os 
negativos. 

* Se dispõe de sistemas de vídeo, utilize-os 
como complemento depois do «debriefing» 
verbal. É muito importante para o aluno ver- 
-se em movimento. (Atenção aos comentários. 
efectuados antes da visualização do vídeo!) 

+ Se a progressão estagna: regressar a um 
exercício mais simples que assegure o ôxito 
do salto e o entusiasmo de continuar a apren- 
der. 


NUNCA DEIXE UM ALUNO DESCULPAR-SE 
COM FACTORES EXTERIORES AO SALTO 


UM SALTO BEM PREPARADO NO SOLO 


70% DE ÊXITO 


«OS EQUIPAMENTOS» 
A COMBINAÇÃO 


Tal como no ski, onde os sapatos são o 
factor mais importante, no pára-quedismo a 
combinação de salto é essencial. 

Depois de diversas evoluções e revoluções 
de formas (largas, justas, Insufláveis) e dos te- 
cidos utilizados (algodão, Spandex, F111 e 
PF2000) e, depois de todas terem sido testa- 
das, podemos definir de forma precisa quais 
as qualidades exigidas a uma combinação de 
voo relativo. 


Pouca superfície: 


« Evita os movimentos involuntários originados 
pela flutuação do tecido. 


Justa: 


* Aumento da razão de descida e aumento da 
velocidade nos deslocamentos. 


O tecido deve ser em função da razão de 
descida desejada: 


METODO 
DE VOO 
RELATIVO 


* Saltador leve: F111/PF2000 (tecido mais des- 
lizante/maior deflecção do ar/aumento da 
razão de descida), 

* Saltador pesado: Spandex ou Elastine (teci- 
do elástico tipo algodão) menor razão de 
descida. 


Elasticidade nas articulações: 
* A fim de permitir o máximo de mobilidade, 
Pegas: 


Bem concebidas quanto à forma e tama- 
nho, A superfície oferecida ao ar (dos joelhos 
ao pescoço) bem como a superfície dos om- 
bros aos cotovelos devem ser, se possivel, em 
tecido justo, e escolhido em função do peso do 
saltador (F111, PF2000, Spandex). 

O antebraço deve ser em tecido elástico 
apertado (Spandex, Lycra). Do joelho ao tomo- 
zelo (em algodão), deve ter a configuração de 
uma calça larga, a abrir ligeiramente, o que dará 
capacidade motora às penas. As costas, em 
Spandex/Lycra/tecido elástico, que proporcio- 
ne o ajuste ao corpo não retirando a liberdade 
de movimentos ao saltador. 

Depois da posição, a combinação é o factor 
mais importante no controle da razão de des- 
cida. Assim, a combinação deverá ser adapta- 
da a cada saltador e escolhida segundo o tra- 
balho a efectuar. 


MODIFICAÇÕES POSSÍVEIS 
Para um saltador pesado: 


* Aumento do tecido no antebraço (antebraço 
mais targo e em tecido não deslizante) e do 
joelho ao tomozelo, mas sem exagero. 

Não é necessário alterar o resto da combina- 
ção, 


Variação na escolha do tecido: 


* Saltador leve: em F111 ou PF2000. 
* Saltador pesado: em Spandex, Elastine ou 
algodão. 

A superfície de penetração (ombros, busto, 
barriga) deverá ser justa, a fim de evitar o in- 
cómodo da flutuação originada pelo excesso 
de tecido, permitir a rapidez de execução de 
movimentos e evitar, pelo excesso de tecido, a 
dificuldade de accionar os sistemas de abertu- 
ra (punho do reserva, almofada de corte de sus- 
pensão). 


Tal como no ski, onde os sapatos são o factor mais importante, no pára-quedismo a combinação 
de saltos é essencial (Foto de Sorrano Rosa) 


AS PEGAS 


Objectivo: Facilitar as entradas e tomar as 
agarragens seguras e no local exacto. 


Factores a 


em conta: 


* a sua localização 

* o tamanho (diâmetro e comprimento) 
*acor 

* a solidez 

* o aerodinamismo. 


A localização: 


Deve ser adaptada o melhor possível a fim 
de facilitar as entradas (procura da pega), para 
facilitar o voo em formação numa melhor posi- 
ção de descida. (Evitar as combinações com 
as pegas posicionadas muito no interior das 
coxas ou muito em cima dos ombros). 


O tamanho: 
Devem poder agarrar-se com a mão toda e 


nunca só com a ponta dos dedos, Não devem 
ser demasiado grossas o que provocará rigi- 


dez na combinação, além de interferir na aero- 
dinâmica. O comprimento, deve ter em conta 
as articulações para permitir maior flexibilida- 
de. Assim, é preferível dividi-las em duas par- 
tes de forma a ter em conta os ângulos das 
articulações onde são colocadas. 


A cor: 


É um factor importante no qual se baseia a 
rapidez de visualização e a agarragem. Devem 
ser de cores vivas, diferentes do resto da 
combinação. Estes pormenores da cor permite 
ganhar alguns centimetros ou alguns décimos 
de segundo, de acordo com o nivel em que se 
trabalha 


A solidez: 


É basicamente um problema do fabricante, 
mas poderá pedir que sejam reforçadas ou 
relorçá-las você mesmo. É muito desagradá- 
vel ver uma pega soltar-se no meio de um salto 
devido à sua má fixação. Esteja atento. 


Evitar obstruções à passagem do ar 


32 4 — 


O aerodinamismo: 


O tamanho, a localização e a fixação da 
pega interfere com a «passagem do ar» ou seja, 
com o aerodinamismo. Quanto mais grosso ela 
for, mais saliente fica e mais prejudica o efeito 
aerodinâmico pretendido. Quanto mais fraca for 
a fixação, mais flutuante fica originando um in- 
comodativo «bater», Todos estes factores de- 
verão ser tomados em conta na escolha de uma 
combinação. 


CONCLUSÃO: 


Antes de adquirir uma combinação, deve in- 
formar-se com alguém competente que o po- 
derá aconselhar tendo em conta a disciplina 
que pretende praticar (competição, formações 
de relativo ou apenas Funny Jump). 


UM SALTO COM UMA 
COMBINAÇÃO DESAPROPRIADA 


UM SALTO PERDIDO 


COLETES DE CHUMBO E PÁRA-QUEDAS 


Nos últimos anos, a tendência é para a mi- 
niaturização do material (tamanho e peso). O 
problema, é que um saltador leve escolherá um 
pára-quedas leve, enquanto que um saltador 
pesado escolherá uma calote maior, logo ma- 
terial mais pesado. Isto agrava as diferenças a 
tal ponto que vários saltadores que se juntem 
para efectuarem um salto de relativo, encon- 
trarão diferenças de 20 Kg e mais. 


Cintura 


Hoje em dia é difícil convencer um saltador 
leve a utilizar um pára-quedas de 13 Kg. Por 
outro lado, um saltador pesado terá receio de 
aterrar com um pára-quedas leve equipado com 
uma calote pequena. 

Assim os leves têm graves problemas de 


O) 
DE VOO 
RELATIVO 


As pegas tém como objectivo facilitar as entradas e tornar as agarras seguras e no local exacto 
(Foto do Serrano Rosa) 


razão de descida, tendo de recorrer a posições 
extremas para voar no conjunto. 

Então que fazer? 

Uma solução: o colete de chumbos. 


linha 
peitoral —— 
linha 

abdominal 


Meio [do tronco 
(lado | esquerdo) 


O COLETE DE CHUMBOS 


O colete de chumbos não deve dificultar os 
movimentos nem interferir com a aerodinâmica 
do corpo. Deve estar bem centrado no busto. 
(Deve ser evitado o uso de cintos de chumbo 
empregues no mergulho, pois este acumular 
de volume em volta da cintura torna-se des- 
confortável sob a combinação.) 


SOB A COMBINAÇÃO 


O colete de chumbos deve ser utilizado por 
baixo da combinação para que o utilizador 
conserve a mesma capacidade de penetração 
que os seus companheiros e para não interferir 
com a sua segurança (punhos). 

A utilização do colete concentrado no busto 
é ideal pois é bem suportado pelos ombros. Os 
chumbos, devem ser finos, tipos pequenas 
barras planas (menos aconselhável), ou chum- 
bos de caça (em pequenos chouriços / mais 
aconselhável), e dispostos à frente ao longo do 
colete até à linha das axilas. Atenção ao tama- 
nho deste colete: não deve incomodar o salta- 
dor enquanto dentro do avião. 

O sistema de colete é o mais fácil de adap- 
tar sob todos os tipos de combinação. 


(CONTINUA) 
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Pelo Coronel SG/Páraq. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


THE LOS BANOS RAID 


de Lt. Gen. E. M. Flanagan, Jr. 


á cinquenta anos atrás, mais precisamente no dia 23 de Fevereiro 

de 1945, os pára-quedistas norte-americanos da 11.º Divisão Aero- 
transportada lançavam uma fulminante acção que terminou com o res- 
gate dos 2122 civis prisioneiros no Campo de Concentração de Los 
Bans, nas Filipinas. 

O audacioso «raid» dos homens da 11.º Divisão Aerotransportada, 
é-nos relatado nesta obra pelo Lt. Gen. E. M. Flanagan, que na altura, 
com o posto de capitão, comandava a «B» Battery, 457th Parachute FA 
Battalion, estacionada nos campos de arroz junto ao Fort Makinley, dando 
apoio ao 1871h Glider Infantry Regiment. 

A apresentação do livro, feita na sua contra-capa, refere: 

«No dia 23 de Fevereiro de 1945, os «anjos» — pára-quedistas da 
11.º Divisão Aerotransportada — desceram no campo de prisioneiros de 
guerra japonês em «Los Barios». Mais de 2000 prisioneiros civis foram 
libertados sem se terem registado baixas quer entre os prisioneiros quer 
entre os seus salvadores directos. Foi esta, sem dúvida, a operação 
aerotransportada de maior sucesso em toda a História. 

A operação foi um perfeito exemplo de um plano militar bem plane- 
ado e bem executado pelos maiores talentos do Exército, O objectivo 
era humanitário, se não fossem rapidamente resgatados, os prisioneiros 
não sobreviveriam, 

O General MacArthur deu a ordem; o Maj. Gen. Joseph Swing, general 
comandante da 11º Divisão Aerotransportada, supervisionou a sua 
implementação. A linha de comando estava perfeitamente definida, mas 
cada homem responsável por uma parte da operação tinha a liberdade 
suficiente para usar o seu próprio julgamento na tomada de decisões. 

O Exército teve a cooperação de grupos de guerrilha locais — mal 
equipados e fracamente organizados, mas efectivos — e de alguns co- 
rajosos prisioneiros que conseguiram passar informações para o exte- 


[E] 


rior do Campo. 


Histórias de prisioneiros oriundos dos mais diversos estratos — lares 
confortáveis, orfanatos, conventos, hospitais — são trágicas, comoven- 


tes, e eventualmente triunfantes. 


O autor baseou-se para as escrever em entrevistas com os sobre- 
viventes, diários (notável o da Irmã Miriam Louise Kroeger), cartas e 


memórias. 


A história da participação da 11.º Divisão 
Aerotransportada é dramática mas noutro sen- 
tido. O treino especializado dos seus homens 
permitiu uma execução rápida e firme mas 
também bem compreendida da missão de 
salvamento. 

As três vertentes — prisioneiros, pára- 
-quedistas e grupos de guerrilha — puderam 
assim juntar-se no feliz dia da libertação. 

O Campo de Concentração estava localiza- 
do a cerca de 2 milhas da pequena cidade de 
«Los Barios», na Ilha de Luzon, Filipinas. O dia 
23 de Fevereiro tinha começado de maneira 
rotineira e monótona para os 2122 prisioneiros; 
a sua condição física agravava-se, pois o Co- 
mandante do Campo mandava reduzir as ra- 
ções de arroz diárias após cada derrota sofrida 
pelo Exército Imperial; em Fevereiro já as 
mesmas tinham atingido níveis tão baixos que 
mal permitiam a sobrevivência dos prisionei- 
ros. 
Às 07H00 da manhã, a Companhia «B» salta 
nos arredores do Campo, lançando de imediato 
o seu ataque, apoiada por grupos de guerrilha 
locais. 

A guarmição japonesa, com cerca de 250 
homens, é apanhada totalmente desprevenida. 
Cerca de 70 são abatidos enquanto os outros 
se põem em fuga desordenada. Quarenta e 


cinco minutos depois já não havia resistência; 
tarefa difícil foi reunir os 2122 intemados, a 
maioria em estado de euforia, e conduzi-los em 
segurança até à praia de San António onde os 
esperavam as lanchas de desembarque norte- 
americanas. A retirada tinha de ser rápida, pois 
esperava-se a cada momento a reacção dos 
militares japoneses da 8.º Divisão estacionada 
na área de San Pablo-Alaminos. 

Às 11H30 a evacuação do Campo estava 
terminada, sendo lançado fogo às suas insta- 
ações; cerca das 14H30, o último soldado 
norte-americano tomou o seu lugar na lancha 
de desembarque que deixou a praia de San 
António, rumo a Mamatid, local onde já se en- 
contravam todos os prisioneiros resgatados e 
os seus salvadores. 

As retaliações dos japoneses sobre as po- 
pulações filipinas da ilha foram cruéis. Famílias 
inteiras, homens, mulheres e crianças foram 
queimadas vivas nas suas casas. Só na área 
de Los Bafios mais de 1500 civis filipinos fo- 
ram massacrados impiedosamente pelos mili- 
tares da 84 Divisão. 

Um dos oficiais mais temido e odiado pelos 
prisioneiros, tinha conseguido escapar-se do 
campo aquando do ataque norte-americano; foi 
ele um dos principais responsáveis por estes 
novos actos de barbárie. Capturado no final da 


guerra, foi sujeito a julgamento em tribunal militar 
criado para julgar os crimes de guerra; Sadaaki 
Konishi não conseguiu desta vez fugir à sen- 
tença capital. A 17 de Junho de 1947 termina 
a sua carreira de crimes pendurado numa corda 
enrolada à volta do seu pescoço. 

Curiosamente, durante o tempo em que per- 
maneceu preso, tinha-se convertido à fé cató- 
lica. 

Conforme nos conta o Capelão do Exército 
dos E.U.A,, Fr. John P. Wallace, que fez o seu 
baptismo, a conversão tinha sido sincera, ins- 
pirada pelos exemplos dados pelas Irmãs e 
Padres Católicos com quem tinha contactado 
durante a ocupação japonesa das Filipinas. 


«Nada poderia dar maior satisfação 
coração dum soldado do que este resgate. 

Estou profundamente agradecido. Deus 
estava hoje, certamente connosco. 


Douglas MacArthur 

General do Exército 

Comunicado especial 

24 de Fevereiro de 1945 

(O dia depois do “raid” a Los Bahios)» 


(Presídio Press, 1986, 276 pp., Edição em 
língua inglesa). 


CULTURA E RECREIO 


DESPORTIVO CIVIL 


«...O pára-quedismo, como actividade civil, foi na maioria dos 
países, originariamente fomentado e desenvolvido pela instituição 
militar, resultando do interesse desta em, através dele, aumentar 
as possibilidades de recrutamento. Este factor é extremamente 
importante devido ao carácter voluntário do pessoal que prefere 
cumprir o serviço militar nas Tropas Pára-quedistas. 

Por outro lado, é indesmentível a utilidade do pára-quedismo, 
enquanto prática desportiva, como elemento cooperante na for- 
mação integral da juventude. Ele proporciona ao praticante um 
domínio maior de si próprio, pela educação e melhoria constantes 
das suas qualidades e aptidões psico-físicas, tais como: cora- 
gem, decisão, sangue-frio, auto-confiança, coordenação neuro- 
muscular, responsabilidade, etc. 

Em Portugal, a génese do pára-quedismo civil está também 
profundamente ligada à iniciativa militar.» 


In «TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 1956-1993», de 
Miguel Machado e António E. S. Carmo, 2.º Edição, 1993. 


N.R. - Nesta página inteiramente dedicada e reservada às actividades 
aeronáuticas desportivas, «BOINA VERDE » inicia a publicação do his- 
torial dos Clubes e Associações com secções de pára-quedismo. 

A ordem de publicação foi legitimada pela chegada das cartas à 
nossa redacção. 

Os textos são da responsabilidade das Associações. 


APAT - ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS 
DO ALTO TÂMEGA 


A ASSOCIAÇÃO DE PÁRA: 
-QUEDISTAS DO ÁLTO TÂMEGA, foi 
fundada no dia 17 do Março de 1994 
Horda de há muitos anos, o sonho da 
todos os Pára-quedistas dosta Região 
Transmontana. 

É composta polos concalhos da 
Chaves, Vidago, Boticas, Montalegre, 
Ribeira do Pena e Vila Pouca de Aguiar 
que profazem a Região do Alo Tá- 


raça 
do Pára-quodistas do 
AloT Tâmega é anda mulo Jovem, mas, 
já são exemplos de algumas aspira- 
ções conseguidas os óxitos do jantar 
Comemorativo para entrega dos cartões 
aos sócios fundadores e homenagem 
ao falecido Brigadeiro Videira, lustre 
transmontano e primeiro «Brevot= Mi- 
tar Português, grande impulsionador 
dos Pára-quedistas em Portugal. 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 
BATALHÃO DE CAÇADORES PÁRA-QUEDISTAS 


A história do BCP (1955-1961) está em fase adiantada de 
elaboração. 

Pede-se aos nossos leitores que tenham em sua posse foto- 
grafias e documentos relativos a esse período o favor de os 


emprestarem, a fim de serem reproduzidos. 
À devolução aos seus legítimos possuidores será feita ime- 
diatamente após a reprodução. 


Contactar: COR/SGPQ(R) LUÍS ANTÓNIO MARTINHO GRÃO 
Rua Cavaleiros de Cristo, N.º 4 - 2.º D 
Santa Maria dos Olivais 
2300 TOMAR 


Estiveram presentes representan- 
tos de algumas Associações de Pára- 
-quedistas a várias entidados civis o 
militares, entre os quais o Coronel 
Pára- Esc Avelar de Sousa em 
representação do Brigadeiro Coman- 
dante do Corpo de Tropas Aerotrans- 
portadas. 


Raalzou o primeito festival do péra 
-quedismo civi nos dias 8, 9 6 10 de 
Julho do 1994, sendo o Curso minis- 
trado polo Pára-Clubo dos «BOINAS 
VERDES» 

Para além dos 28 saltos de aber- 
fura automática, correspondontes no 
Curso, foram efectuados mais 208 
saltos do abortura manual 

de Pára-quedistas do 
Aho Ymeça love ainda isaporabr. 


o as E 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 


lidade da realização, no dia 9 de Julho 
de 1994, de mais uma rounião com 
rias Associações de Pára-quedistas 
do Pais, a lim da sor criada a União 
quedistas 
é na UNIÃO EUROPEIA DE 
EDISTAS. 
do Pára-quedistas do 
Alto Támega, tem a sua sede no Aeró- 
diromo, Lugar do Campo da Roda, 5400 
CHAVES - Tolofono 076 - 33 25 67. 
EMBLEMA: O sou Emblema é do 
cor azul claro, tendo ao centro uma 
calote prateada com um pára-quedista 
susponso sobre seis montanhas de cor 
verde que simbolizam os concelhos da 
Região do Alo Tâmega 6 ainda o 
=Brevet» em vermelho com escudo na 
cional ao centro, 


PARACLUBE DE VILA NOVA DE GAIA 
«PARAGAIA» 


Em 21 de Agosto de 1988, graças 
à conjugação de esforços e dedicação 
de uns quantos amantes do pára- 

-quedismo, sob a orientação do actual 
Sargonto-Chela. do Infantaria Pára 
-quedista, Manuel Pareira Gonçalvos, 


Gaia - PARAGAIA, com soda provisó- 
sia do Olivoira do Douro, 
do de Vila Nova de Gaia. 
Apesar de nos termos constituído 
gm 1989, aó em 1990 fornos autoriza: 
dos pela Direcção-Geral da Aviação 
Civil a ministrar cursos de pára- 
-quedismo, em virtude do n 
mento oficial, em quo o PARAGAIA 
passava a ser ESCOLA DE PÁRA- 
-“QUEDISMO. 


No âmbito da nossa actividado 
como Escola, poderemos salientar nos 
últimos quatro anos o ministrar de 11 
cursos de pára-quedismo de abertura 
Automática, lendo na maloria dos ue 


Anível oficial o, como 
pára-quedismo, poderemos referir a 
em todos os | 


da 
temacionais realizados em Portugal. 

Anível particular, a participação da 
alguns associados na efectivação do 
saltos em Pára-clubes de países vizi- 
nhos, demonstrações de pára-quo- 
dismo em várias festividades culturais, 
recroativas o desportivas. 


pertou diversas vezes o intorosse da 
comunicação social, sendo de real 
os artigos publicados pelo JORNAL DE 
GAIA, PÚBLICO, PRIMEIRO DE JA- 
NEIRO, JORNAL DE NOTÍCIAS, BOI- 
NA VERDE a outros. 

É de todo o interesse referir e apon- 
tar o excelente trabalho conseguido 
com as entrevistas em directo na Rá- 
dio Clube do Gaia o Rádio Festival 


Emblema do «PARAGAIA» 


assim como na ATP, nomeadamente 
nos programas «As dez», «Bom dia» O 
“Magazine Regiõos=, assim como 
várias pai na imprensa fala- 
da e escrita. 

Ao longo destes 6 aos, a nossa co- 
lectividado tem-so oxpandido, embora 
com grandes dificuldados de ordom 
matorial, muitas vozes ultrapassadas 
com o sacrifício dos seus próprios 
sócios. Problemas como a falta de 
sede, modemização do equipamentos, 
etc., são uma luta constante. No en- 
tanto, gostariamos do ter uma palavra 
de apreço para todos quantos nos têm 


que que merece em pr 
oo elaso movimento cura NãO 

que se não podermos sor 
uns «Entre os Deuses no Olimpo Con- 
sagrado» seremos um sonho quo vi- 
rou realidade. 


(91 9sor op 94) ONSITINO-VHVd JA OSHND s'EgL 
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CTAT —- Comando das Tropas Aerotransportadas 


CURSO DE TRANSPORTE AÉREO TÁCTICO 


Sendo o transporte aéreo táctico a missão prio- 
ritária da Esquadra 501 (HÉRCULES C-130), todos 
os seus tripulantes fazem a sua formação na Base 
Aérea n.º 6 (Montijo), frequentando um curso que 
é ministrado pelos instrutores desta unidade aérea. 
Este curso aborda todas as áreas do transporte 
aéreo táctico (TAT), tanto na fase terrestre como 
aérea. É constituído por uma fase teórica e uma 
prática, na qual são efectuados voos tácticos que 


VETERANOS DO ULTRAMAR 


culminam com o lançamento de pessoal e material. 

O Curso TAT 01/95 realizou-se de 23 a 27 de 
Janeiro do corrente ano na Base Aérea N.º 6. 

Para além dos novos tripulantes da Esquadra 
502, frequentaram o curso dois pilotos-aviadores 
da Força Aérea Brasileira e os seguintes oficiais e 
sargentos do Exército/CTAT: CAP FALEIRO; TEN 
MOUTINHO; TEN PEREIRA; 1SAR ROSADO; 
1SAR MILHEIRO; 1SAR OLIVEIRA. 


A «COMISSÃO ORGANIZADORA DA HOMENAGEM AOS CARTA- 
XEIROS MORTOS NA GUERRA DO ULTRAMAR» realizou, no passa- 
do dia 5 de Fevereiro, naquele concelho, as cerimónias de «evocação 
de conterrâneos» que se traduziram numa missa de sufrágio na Igreja 
de S. João Baptista, no descerramento de uma lápide contendo os 
nomes dos combatentes mortos na base do Monumento aos Comba- 


tentes e em Honras Militares. 


Fr Es 


GENERAL V VIE 


No âmbito da altas funções que desempenha, o General Adelino Coelho, VCEME, visitou o Comando das 


Tropas Aerotransportadas, em 14 de Fevereiro último, tendo ainda presidido a um Seminário de Informações 
do Estado-Maior do Exército. 


COMANDANTE DA INSTRUÇÃO VISITOU CTAT/B 


Na recente visita de 
trabalho que o General 
Júlio Faria de Oliveira, 
Comandante da Instrução 
realizou, no dia 16 de Fe- 
vereiro último, às áreas de 
instrução do CTAT/BAI 
este oficial-general dirigiu 
também um Seminário de 
Informação. 

A delegação do Co- 
mando de Instrução, para 
além do Comandante da 
Instrução, integrou o COR 
Barroca Monteiro (Gab 
Insp.), COR Estrela Soa- 
res (Formação Profissio- 
nal), COR Dinis Sebastião 
(CPMAI ex-CHESMATI) 
Chefes das Repartições 
Ensino, Instrução, Tiro, 
Educação Física e Apoio 
GeralInformática 


— = 39 mm 


Esteve em Portugal, em Março de 1995, o, CEM ADJ SHAPE, Major-General WOLFGANG CHADE 
A estada incluiu uma visita às infraestruturas do Comando das Tropas Aerotransportadas (ex-Base Aérea 


N.º 3), e, ainda, um «briefing» na biblioteca. 


ENTO DO CTAT/BAI AGRACIADO 
CONDECORAÇAÃO BRASILEIRA 


O Ministro de Estado da Aeronáutica da República Federativa do Brasil outorgou 
por Portaria de 20 de Fevereiro de 1995, a Medalha «BARTOLOMEU DE GUSMÃO». 
em atenção aos apreciáveis serviços prestados à Aeronáutica Brasileira, ao 1.º Sar- 
gento Pára-quedista ANTÔNIO ELEUTÉRIO SUCENA DO CARMO. 

Na base desta distinguida honraria encontram-se os vários trabalhos de investi- 
gação histórica sobre o pára-quedismo na Força Aérea Brasileira que este nosso 
colaborador, por iniciativa pessoal e ofíciosa, tem vindo a desenvolver 

Parcialmente publicados na Revista «BOINA VERDE», outras revistas europeias 
e sul-americanas da especialidade abriram as suas páginas, aos citados trabalhos, 
possibilitando aos seus leitores, o conhecimento da história, tradições, organização, 
treino, uniformes e insígnias de uma das mais prestigiadas unidades de escol das 
Forças Armadas Brasileiras: o ESQUADRÃO AEROTERRESTRE DE SALVAMENTO) 
PARA-SAR 

A medalha agora concedida e designada Medalha «BARTOLOMEU DE GUSMÃO» 
foi criada por força do Decreto N.º 68.886, de 6 de Julho de 1971, com «... a finalidade 
de premiar aqueles que hajam prestado ou prestarem apreciáveis serviços ao Minis- 
tério da Aeronáutica...» e como evocação de homenagem ao «Padre Bartolomeu 
Lourenço de Gusmão, um insigne brasileiro que se tomou por seus trabalhos e rea- 
lizações no campo da aerostação, um dos precursores da Aviação, motivo por que 
deve ser cultado como paradigma de dedicação, zelo e amor à Aeronáutica.» 


«BOINA VERDE» congratula-se com 
este facto e deseja ao ISAR/PARAQ 
ANTÔNIO E. S. CARMO uma vida pro- 
fissional marcada por novas e conti- 
nuadas realizações. 


Nos dias 2, 7/8 e 17 de Março do cor 
rente ano, tiveram lugar na biblioteca do 
Comando das Tropas Aerotransportadas, 
em Tancos, os Seminários de Informação 
do Comando de Pessoal, do Comando de 
Logistica e do Comando Operacional das 
Forças Terrestres, respectivamente. 

Éstes seminários culminaram uma sé: 
rie de visitas oficiais de trabalho realiza 
dos, à mais nova unidade operacional do 
Exército, pelos mais altos responsáveis das 
áreas referidas; General Alvaro Pereira 
Bonito, General Gabriel Augusto do Espí 
rito Santo e General Antônio de Albu 
querque 


Y7MAROS: visita oficial de trabalho ao CTAT/BAI do General António de Albuquerque 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
DA PMG 06/94 


Teve lugar no dia 7 de 
Dezembro de 1994 na 
ETAT, presidida pelo 2.º 
CMDT do CTAT, Cor/Ink/Tir/ 
Paraq Ramos Lousada, o 
Juramento de Bandeira da 
PMG 06/94. 

Integrado na cerimónia 
foram impostas condecora- 
ções de Mérito Aeronáuti- 
co e entregues Medalhas 
Comemorativas dos 25 
Anos de Serviço Efectivo 
aos seguintes militares e 
civi rito Aeronáutico de 

.* Classe ao Cap SG 

Paraq João Batista O. 
Gomes; de 4.º Classe aos . E 
SChefes Luis da Palma Aspecto parcial do Juramento de Bandeira da PMG 06/94 
Soares e Vitor Lopes Pires; 
Medalha Comemorativa aos 25 anos de serviço aos rimónia foram o Juramento e Beijo à Bandeira Nacio- 
POQSERV Carlos M. G. Faria, POQMAUT Manuel Maia nal. 
da Silva (na reforma), Manuel Lopes R, Gameiro e Ar- Estiveram presentes, além das entidades convida- 
mando Luis F. Parracho. das, centenas de familiares e amigos que quiseram 

Como era de esperar, os pontos mais altos da ce- acompanhar e testemunhar aquele acto. 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
DA PMG 01/95 


No dia 10FEV9S os jo- 
vens recrutas da PMG 01/ 
95, efectuaram o Juramen- 
to de Bandeira. 

Esta cerimónia foi pre- 
sidida pelo Comandante do 
CTAT/BAI, Brig/Paraq 
Agostinho Ferreira Pinto e 
estiveram presentes o 
CMDT da AMSJ, Oficiais e 
Sargentos da Unidade, 
bem como várias centenas 
e amigos que testemunha- 
ram o juramento destes 
novos soldados. 


TCABICAUTIPARAQ CARLOS FARINHA: «Melhor Condutor-Auto 1994». 


1CABICAUT/PARAQ FERNANDO GOMES «Menção Honrosa 1994». 


Realizou-se em 22DEC94, na Parada «Alf Mota da Costa» a 
formatura geral da Unidade e procedeu-se à cerimónia de entrega 
do prémio «Melhor Condutor-Auto 1994», que foi atribuído ao 
1CAB/CAUT/PARAQ 10307892 CARLOS ALBERTO FARINHA, E 
a «Menção Honrosa — 1994», foi para os: CADJ/CAUT/PARAQ — 
17478589 FERNANDO MANUEL DUARTE GOMES e 1CAB/CAUT/ 
PARAQ — 14126892 PAULO RENATO BRANCO DA SILVA. 

O Cmdt da ETAT, Cor/Inf/Paraq Armando de Almeida Martins, 
proferiu algumas palavras alusivas ao citado prémio 


1995, TANCOS: Oficiais do CIOE / Lamego que frequentaram, 
com aproveitamento, o Curso de Pára-quedismo Militar 
ministrado na ETAT 


Culminando um processo que absorveu cerca 
de seis semanas de instrução aeroterrestre, três 
oficiais do Centro de Instrução de Operações 
Especiais (CIOE), unidade regular do Exército 
aquartelada em Lamego, receberam os diplomas 
e «brevets» correspondentes ao Curso de Pára- 
-Quedismo Militar que frequentaram com apro- 
veitamento. 

A cerimónia foi presidida pelo Comandante da 
ETAT, COR/INF/PARAQ Almeida Martins que 
desejou inúmeras felicidades profissionais aos 
recém-formados. 


CURSOS NA ETAT, TERMINADOS 
EM 13 DE JANEIRO DE 1995 


CURSO DE PRECURSORES 
AEROTERRESTRES 01/94 


13FEVOS: Os futuros diplomatas posam junto ao Monumento 
dos «Páras- mortos em campanha, após um corajoso salto 
da «Torre Americana» 


RT O a 


CURSO BÁSICO 
DE FORMAÇÃO 
DIPLOMÁTICA 


A ETAT foi visitada no dia 13FEV9S por um 
grupo de quatorze futuros diplomatas que fre- 
quentam o Curso Básico de Formação Diplomá- 
tica, acompanhados pela professora do Curso no 
Instituto Diplomático Dr.º Ana Gomes, Adido Diplo- 
mático do MDN, Dr. Caetano da Silva e Major 
Sousa Machado do MDN 

Recebidos pelo Comandante da ETAT e, apre- 
sentados os cumprimentos de «boas-vindas», 
iniciou-se a visita guiada pela Unidade, tendo 


CURSO DE INSTRUTORES alguns visitantes efectuado um salto da «Torre» 


com decisão e sem hesitação, recebendo gran- 


DE PÁRA-QUEDISMO 02/94 des elogios dos restantes acompanhantes. 


Os pára-quedistas que serviram na Companhia de Caçadores Pára- Pelo seu teor e pelo muito interesse e carinho que nos merecem 
quedistas N.º 123 (1970-1974) do Batalhão de Caçadores Pára- as reuniões de antigos combatentes «alados», aqui registamos o 
quedistas N.º 12 (GUINE-BISSALANCA) realizaram, na Area Miltar de evento para a posterioridade 

S. Jacinto, em 5 de Novembro de 1994, o seu VII Encontro Nacional (Colaboração do 1SAR/PARAQ A. CARMO) 


Após a transferência definitiva do MAJ 
CAPLIPARAQ CESAR FERNANDES para a 
ETAT, apresentou-se na Área Militar de S 
Jacinto o novo Capelão da Unidade. 

O Padre Benjamim, Tenente do Exército, 
também Capelão do Regimento de Engenharia 
de Espinho, passa assim a desenvolver o seu 
trabalho em ambas. 

A ocasião foi assinalada com missa na 
Capela da Unidade, a qual foi celebrada pelos 
Padres Batista, Benjamim, César, Mesquita, 
Pinho e Joaquim, no passado dia 14 de No- 
vembro de 1994 


SPONIBILIDADE 


Realizou-se no dia 30 de Novembro 
de 1994 a cerimónia de passagem à 
disponibildade de 15 militares da Com 
panhia de Transmissões. 

Após o acto e antes do regresso 
efectivo à vida «Vida Civil», quiseram 
despedir-se da Área Militar de S. Jacin- 
to, junto ao Monumento ao Pára- 
quedista equipado para salto ope: 
racional e «Em Posição» 


INSPECÇÃO 
DE PRONTIDÃO 
OPERACIONAL 


Decorreu nos passados 
dias 21 a 24 de Novembro de 
1994 a primeira Inspecção de 
Prontidão Operacional (ORT) 
ao 2ºBIAT. Tendo sido leva- 
da a efeito no período de tran- 
sição para o Exército e numa 
altura do ano preenchida com 
bastante actividade de treino 
operacional, exigiu do Bata- 
lhão um enorme esforço no- 
meadamente no aspecto do- 
cumental, todo ele a necessi- 
tar de actualização 

Ainda assim foi com agra- 
do que, no final, todos os pre- 
sentes ouviram o Chefe da Equipa de Inspecção - Coronel os à actuação do 2.ºBIAT, o que se traduziu numa exce- 
Valdemiro do Espírito Santo, antigo Comandante da Base lente pontuação final, pese embora as lacunas atribuíveis 
Operacional de Tropas Pára-quedistas N.º 2 — tecer elogi- a outros níveis de responsabilidade 


CEIA DE NATAL 


Realizou-se no dia 20 de Dezembro de 1994 a tradicional Ceia de Natal das Unidades Militares de S. Jacinto. 
Esta primeira Ceia de Natal no ramo Exército decorreu de acordo com o habitual, tendo contado com a presença 
de antigos militares e civis que serviram em S.Jacinto no tempo da Marinha e da Força Aérea. 


Destinadas aos filhos dos militares e civis da Unidade, realizaram-se na tarde do dia 20 de Dezembro as actividades 
natalícias de 1994 

Entre outras, teve especial relevo o salto em «queda-livre» do «Pai Natal», na verdade o 1SAR JORGE OLIVEIRA, 
mas vestido a rigor, e a Festa de Natal que decorreu, animada, no Auditório «ALF/PARAQ ARTUR SANTOS» com a | 
colaboração de militares e civis. , 


CAMPEA 
DE ATLETISMO 
CTAT/BAI 


A 1CAB/PARAQ Teresa 
Carvalho faz parte da Equipa 
de Atletismo da Área Militar 
de S. Jacinto, tendo partici- 
pado em várias provas, tanto 
civis como militares, sendo de 
destacar o Corta-Mato e a 
Meia-Maratona do CTAT/BAI 
onde se classificou em 1.º 
lugar. 

Seleccionada para o Cor- 
ta-Mato do Exército onde ob- 
teve uma excelente classifica- 
ção, foi a única mulher pára- 
-quedista a competir no Cor- 
ta-Mato das Forças Armadas 
(6.º lugar). distinguiu nas provas em que tomou parte, em especial no 

Dotada de óptimos recursos atléticos e grande espírito Corta-Mato e Meia-Maratona o que lhe dá o estatuto de 
de sacrifício, foi assim, sem dúvida, a atleta que mais se Campeã Feminina do CTAT/BAI. 


Faleceu no dia 2JAN95, 
vítima de problemas de foro 
cardiológico, o funcionário 
civil, ADELINO FERREIRA 
DOS SANTOS PATA. 

O Sr. Adelino, Fiel de Ar- 
mazém, havia iniciado a sua 
actividade profissional na 
então Base Aérea N.º 7 (S. 
Jacinto), em 14MAI95. Ten- 
do transitado para a Base 
Operacional de Tropas Pá- 
ra-quedistas N.º 2, em 
1JULZ7B, viria aquando da 
transferência das Tropas 
Pára-quedistas para o Exér- 
cito a manter-se em S. Ja- 
cinto, nas mesmas funções, 
agora na Área Militar de 
S.Jacinto. 

O Sr. Adelino ainda recen- 
temente havia sido louvado 
pela qualidade de trabalho 
levado a cabo no âmbito do 
Centro de Abastecimento e 
possuía a Medalha Come- 
morativa dos 25 Anos de 
serviço na Força Aérea, 

Natural de Gafanha da 
Encarnação (Ílhavo) onde 
havia nascido há 61 anos, 
era casado com D. Maria de 
Lurdes Retinto Ferreira e pai 
de 5 filhos, Manuel, José, 
Felisberto, Ana e João, 


À família enlutada «BOINA 
VERDE» apresenta as 
mais sentidas condolên- 
cias. 


Teve lugar no dia 3JAN95 a cerimónia de despedida do 1SAR/OPINF CALE 
Responsável pela informática na antiga BOTP2 e também na actual AMSJ, o 1SAR 
Calé, terminou a sua «comissão» no Exército, regressando à Força Aérea 

Militar considerado por todos deixa saudades e muitos amigos. Ao 1SAR Calé 
desejamos as maiores felicidades na sua nova Unidade. 


COMPANHIA DE INSTRUÇÃO DE CONDUÇÃO-AUTO 


Teve lugar no dia 13 de Janeiro de 1995 a cerimónia de encerramento de mais 
um Curso de Condução Auto-Rodas com 25 militares destinados às seguintes sub- 


especialidades: 
821 TP CARMVA; 
CARRESCARIT. 


840 TP CAR 


845 TP CARRAOTEL; 


858 TP 


/8 
/8 


Realizou-se no dia 8 de Janeiro de 1995 um almoço  S.Jacinto, não só para visitar a Unidade e almoçar, como 
de confraternização do Curso Geral de Milicianos 1/80. e acima de tudo, para durante algumas horas, reviver 


Para assinalar o 15.º Aniversário da Incorporação na momentos inesquecíveis pa: 


dos no decorrer da 


Base Escola de Tropas Pára-quedistas, instruendos e | instrução que haveria de conduzir à boina verde após 
instrutores desse curso, juntaram-se na Área Militar de o último salto do 105.º Curso de Pára-quedismo. 


Em 17 de Janeiro de 1995, um Grupo de Reiseiros — A Troupe JOC-LOC de OVAR 
de S. Jacinto a sua Mensagem de Natal 


levou à Área Militar 


THOMSON BRANDT A N=iNciTS É) 


TOUR CHENONCEAUX 204 RONO-PCNNT NT DE SEVRES 92516 E -BILLANCOURT CEDEX FRANCE TELEX 631882FBRANTAR/ TELEPHONE (146 


MOBILIDADE 

Rebocado por veículos 

ligeiros (peso total 582 kg) 
-  — hero transportável 
= Largado em pára-quedas 


Men DE POSIÇÃO 


“ao — Posição de fogo: 2 minutos 
— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 

= Alcance máximo 13 000m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


SMÓRTEIRO ESTRIADO 
= de 120 mm 


ARMA PROVADA EM COMBATE. EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
Ea E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 


Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


ARMAS DA BRIGADA AEROTRANSPORTADA INDEPENDENTE 


— Escudo de prata, um círculo canelado de vermelho carregado de um Grifo segurando na garra 
dianteira dextra uma adaga, tudo do primeiro; . 

— Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra; 

— Correia de vermelho, perfilada de ouro; 

— Paquife e virol de prata e de vermelho; 

— Timbre: o Grifo do escudo; 

= Num listal de branco, ondulado, sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo 
elzevir «SE FIZERAM POR ARMAS TÃO SVBIDOS» 


Simbologia e alusão das peças: k 

— À PRATA do campo lembra a alvura das nuvens que se formam na atmosfera, palco do início 
das missões aerotransportadas. 

— O CÍRCULO CANELADO, lembra um pára-quedas aberto e especifica a qualificação básica dos 
militares desta Brigada. 

— O GRIFO, animal fabuloso com a parte anterior de águia e a posterior de leão, simboliza a 
vigilância constante do território sob sua custódia e alude à perfeição e ao poder do soldado 
aerotransportado. R 

— A ADAGA, simbolo da condição militar, materializa a bravura e a capacidade individuais que 
garantem ao conjunto, o poderio necessário ao estabelecimento e manutenção da justiça e da paz. 
E representada com a lâmina voltada para baixo, pronta a desferir o golpe que irá aniquilar o inimigo. 

— A DIVISA, «SE FIZERAM POR ARMAS TÃO SVBIDOS» (Lus. |-14), traduz o valor e profissionalismo 
de todos aqueles que, ontem e hoje, fizeram e mantêm esta Grande Unidade, onde o seu alto grau 
de operacionalidade será sempre orientado para a defesa dos superiores interesses da Nação. 


Os esmaltes significam: 


— A PRATA, a pureza das finalidades a atingir e a humildade na aceitação dos sacrifícios impostos; 
— O VERMELHO, a bravura, a audácia e a grandeza de alma na acção. 


